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pí)AÍ OCAS'/.'O da entrevista que o
sr. Osvaldo Aranha concedeu,

ontem, à imprensa nctáonal c estran-
geira, o repórter deste jornal inda-
gou do Ministro da Fazenda eomo
encarava o problema do restabeic-
cimento de. relações entre o Brasil, e
o: União Soniêüca.

O titular da Pasta das finanças
dhse ser favorável, a êsse retanien-
to, assinalando a seguir;

— Todas us restrições tio nos-

so comerco, quer interna, como ex-
ternamenie, são erradas. Devemos
negociar entre todos nós e com todos
os'povos, sem qualquer distinção. E
estamos, na verdade, comerciando
indiretamente eom a Rússia, sabido
como é que muitos de nossos produ-tos lhe são revendidos, como a ou-
trás nações. Se assim é, cabe-nos as-
sumir a responsabilidade de fazer és-
se comércio diretamente. Devemos
negociar seja eom quan fôr.

Transportes da Divi- ""
sao Aeroterrestre,
empcitíiados em peri-
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Falando, ontem, ã nossa reportagem, o depu-

íaâo federal. Antunes de Oliveira, do PTB do Ama-
zonas,, expressou seu. apoio ü próxima Convenção
Pela Emancipação Nacional, acentuando}

— Sou favorável co cs.u. .—
do s co amplo debele pu- i
blico sObre «s problemas
nadodais, como sejam o tias I.

areias rnonasíUcas, o da
energia elétrica e o do pe-tróleo, desde nue esse
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Relações Estados Unidos-Brasil
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¦&• O pelêgo fio Departamento de 'Estado,

•íoiHi Lewis, declara: «Os EÈ.ÜU. de-
Tem obrigar o Brasil a gastar no mer-
cada norte-americano.»

¦£- O funcionário de Getulio em Nova York
responde humilde: «O Brasil compra
mais do que vende no ra e ? c a d o
dos EE. UU.»
NOVA K-BK, 3 (AFP) — Há dias a sr. John Le-

w!s, presidente do Sindicato dos Jlineiro.s, declarava
diante de homens de negócios que <;os Estados unidos,
comprando 70 milhões de dólares anualmente de café no '
Brasil, deveriam obrigar este puis a «Hspender a totali-
áade dessa, soma no mercado americano».

Em carta que acnha, de enviar ao sr. Lewis, o sr,
Licurgo Costa, chefe do Escritório Comercial do Go-
véínci Brasileiro- em Nova York, deu o seguinte cscla-
recímenío:

1) No decorrer dos últimos cinco anos, as vendas
brasileiras de café nos Estados Unidos atingiram à mé-
dia anual de 530 milhões do dólares e não de 70 milhões.

2) As compras brasileiras nos Estados Unidos áthi-
giram em média, anualmente, durante o mesmo perío»
do, 700 milhões de dólares.

3) A essa soma de 700 milhões, convém acresceu-
tar ví.rJas outras centenas de milhões de dólares que o
Erasii pagou aos Estados Unidos, a titulo dó lucros, pa»
garnento de seguros, despesas de transporte, etc.

-Se o Brasil — conclui o sr. Licurgo Corda — fi-
vesse gasto nos Estados Unidos apenas o montante do
produto de suns vendas, ns vendas americanas ao Brasil
não teriam atingido, nn decorrer dos cinco últimos nno:;,
o total de 2;5 bilhões de dólares, contra 3,5 bllliõcs de
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estudo e esse debate
t-.-m o objetivo do on-
clarecer o peds e lavá-lo pa»trioticamente à exploração
üe suas imenses íontes de
riri-ie-jas naturais.

O Conoresso vem aneli-
sa;.:do eesas questões e áa?.-
do meios oara aue ceiam re-
solvidas. E creio que o Par-
lamento, co-no expressão
máxima' da vontade popu»
lar, continuará a Cíqi;: em
defesa des altos interesses
na-iionais, polo aua mrr.-""}
todo o apoio de lodo
brc,;;iIeiro vertlàdeirama-a--
te amorae- da democracia.

PBOTESTO CONTRA j
FRANCO

ÍJI PÁZ, 3 (A.L.) — R ;
fcdcrtçào Universitária j
àos-ca cióude distribuiu um !
comunicada à imprensa, j
censurando a mideíiva. cio j
chancelei Walter Guevc-ra jAr-;e «que está negociem,
do um acordo .cultural com
o governo do ditador Fran-
cisco Franco». Depois de ro-
ferir-se à prisco de opera»

rios e estudantes na Espa-
nha a Federação declare:
que iiFrcüiòo 6 o maior ini-
migo da cultura».

| ra, sôbre zona inten- l.^°..VI- ai0' s"haAn' 10 de Ouüibro fe lg53 ; ^ ^H

(-1 j samente habitada, lançam petrec hos de artilharia num conjunto de
« paraquedas que não abriu totalmente, projetando-se ao soío, nas

proximidades do centro residen ciai do IAPC, em Padre Miguel
"ferrivel acidente verificou-se ontem pela manhã

em Padre Miguel, localidade próxima a Bangu. Um
fardo de artilharia, jogado de avião sôbre o campo
de Gcricinó, como o conjunto de paraquedas não
abrisse totalmente, atingiu crianças que brincavam, de
roda nas proximidades do conjunto residencial do
IAPC ali localizado, próximo à Estrada do Encanta-
mento.

¦;íS:

Vma criança fot compie- I estado de uma delas eratamente esmagada pelo i desesperado-, seçrurido oni-lardo que, de3agreganao-se. j iião de médicos.
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Senador ALBEKTÇ.
PASQVALlNl

expeliu destroços da petre-cho peleis proximidadcíi,
Alguns desses destroços
atingiram um grupo de
crianças que brincavam de
roda. Três crianças foram
ferldati -?. ontem à noite o
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PSICOSE DE GUERRA
p gevérno Vargas, rc-pon-

O menor Fernando atingido ve.los destroços eo fardo d&anaterlal
btllco, encontra-se em estado dese. ,,crador, nó Bospital CarlosS?^13rrirlcip51 por ftsso í Chagas, me aparece no «clichê», scr.taao na cama., ahida, agitado,(CONCLUI NA 5» PAG.) pcla bárbara ocorrênch,

Favoráveis ao livre funcionamento do Parti-
do de Prestes ò senador Alberto Pasqualihi e
o l.úler udenista na Assembléia de São Paulo
&M palestra que mantive-
¦f* mos, r.a tarde cie ontem.
eom o se-.sador Alberto Pnr.-
qualinii ouvimos do líder

trabalhista do Hío Grande
cio Sul a reaíirma-íâo cie seu
ponto-de-vista pelo retomo

(CONCLUI NA ü» PAG.)
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BELEGABOS DE TODOS OS PAÍSES E REPRESENTANTES DE
SINDICATOS BE DIFERENTES FILIAÇÕES E TENDÊNCIAS

UM PASSO CONSIDERA VEL PAPA. O REFORÇAMENTO DA
UNIDADE DE AÇÃO DOS TRABALHADORES — SAO-

DA0OES.DA C.T.B.

tptB r-fo-tíM in irrrfrr

Instala-se hoje, na Grande
Sala de Concertos, em Viena,
o lll Con-cesso Sindica! Mun-
dial. Delegados dds trabalha-
dores de todos os paíaes, re-
rOpresntando sindicatos de di-
versas filiações e de variadas
tendências, sc reúnem ali sob
o sigilo da nnidada par., dis-
cutir os problemas fimdanien-
tai» i.ia ciasse operária e acer»

tar as medidas pa-a um pia-
no de ação comum.

O Congresso que hoje se
abi o 6 único, pelo seu cara-
ter, na história do movimen-
to operário mundial. Convo-
cado pela F.S.JL, sob cuja
bandeira já lutam mais de
80 milhões de tt aba lhadores

de todos os países, conta tam-
Iieíu com a jiurticipação de

'REAFIRMAM OS
MARINHEIROS A
DECISÃO DE GREVE
NO DIA U

DE GUASE
DOTS BILHÕEf
DE DÓLARES

Á DTVTOA
CQM1SRCTAL
DO BEASÍL-

'^m& .-.\^^ièiífeââ&ü^âü^

representantes de sindicatos d
associações que não se en-
contram denL».-o da poderosa
central sindical mundial. Is-
to permite a discussão ainda
mais ampla dos problemas
relacionados com a unidade
de ação dos sindicatos e dos
trabalhadores para a defesa,
em comum, de suas reivindi-
íações comuns.

SAUDAÇÃO DÁ C.T.B.
A C.T.B. dirigiu a se-

guinte saudação, na opor-
tunidade da abertura dos
trabalhos do Congresso:

«Instala-se r.o dia 10 do
corrente, em Viena, Áustria,
« III Congresso Sindical

(CONCLUI NA 5' PAG.)

O pai do menor tràglcarwtfo morto, aparece no tclichê», cercado do- filhos, talando & renorta-gem. Profundamente traumatizado pela ocorrência, mal conteve as lágrima* ao ser interpelai/'
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Muito contribuiu para os êxitos alcançados o trabalhe» nas organi»zacoes operárias, estudantis e esportivas, no Rio e no interiorRelatório da reunião da diretoria do Movimento RnütiiAirn a

CkOM 
a participação de re.

9 presentantes de orga-
•de iiaz,nizaçoça estaduais
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i <tg-m. defesa das lÀberãaâc.s» — Greve UaAion&l des üniversilàrfoa — foi a jaíití, aJisaSa aa
!> jaciiaâa ão prédio da Un ão Nacional dos EstuUaiitsíi

P3E50SSBGÜB EM TODO O PAÍS A GREVE UNIVERSITÁRIA

cc llílfiPri ii
ESSA A DISPOSIÇÃO DOS ESTUDANTES, DECLARA O PRESIDENTE DA Ü.E.E. BE S.

PAULO — EM DIVERSOS ESTADOS, TAMBÉÔÍ OS SEDUNDARÍSTAS ESTÃO EM<mmrm — msiÁ-u moa»A na mm (Leia m s»a
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íía apuração realizada, ontem, na sede da Cttmpa-
riha dos 15 milhões, ficou sendo a seguinte classifi-
cação das candidatas ao titulo de Bainha da IMPREN-
SA POPULAB

lUglVr' VotoS

l.o — íiétx <3a Cunha Quaresma, ,„:.V» u«- „,-, S.Ôf3?
2.o'mm. Maria Llgia Nimes  .. ,„ 8.309
â.o — Terezinha .. ..  .. «3.173
4.0 —¦ Dlara Santos .,  ,» 4.5-iõ
S.o —* Ernestina Cerqueira Campos ... o, 4.130
d.o — Maria Vilany ., ,', 8.721•J.o — Irene dos Anjos  aj 2.228
8.0 — Alaerce Gomes da Silva .', ,-. ','., 2.103
fl.o — Jnndira Vieira da Silva 3.0-il

10.o —- Ivanüda Calabre 1.748
l«.o — Derly Kamado de Souza .. .. ,. .. 1.400
12.0— tói Túvora «le Oliveira 1.370
13.0 — Altamini Cerqueira Seipel l.lflfi
ll.o ™ Palmira  ,. 1.018
15.u — Leda Santana Steves 025

do Movimento Brasileiro doâ
Partidários da Pasí

encerrou-se ontem, a reunião | dcaenvovinwnto da campanhada diretoria do Movimento | por negociações pacificas,Brasileiro dos Partidários da ressaltai ido as grandes pca-Pa?:. Após os relatórios apre- sibilirladcs oue existem êarasentados anteontem, polo es-
cricor Jorge Amado sôbre a
reunião do Bureau do Conse.
lho Mundial de Paz, do sr,
Pila ritiheíio sôbre a noces-
sldad-j cie intensificar as rela-
çé-cs entre o JIBPP e as or-
ganiaações estaduais e do mé-
dico Valério Konder, secreta-
rio geral do MBPP, sôbre o

Leia outras notícias da C»muan)m «lon 15 MüliftesMB. seção dn 8.* página.
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MAIS UMA AUDIÊN-
CIA DO PROCESSO
CONTRA PRESTES

iv a, cercsiia Vara Criminal,
de aue é titular o juiz Darey
Lopes Ribeiro, prosseguirá,
dependo, hoje,, às 9 horas, a
médico Alcedo Coutinho, em
mais uma audiência do suma-
rio do processo montado pelo
governo, sob ordens ianques,
contra Luiz Carlos Prestes e
outros dirigentes do Partido
Comunista.

Na audiência de hoje, o dr.
Alcedo Coutinho será inqui-
rido pelo promotor integra-
lista Orlando, Rsfeçiro «Se

o incremento dessa campa»
nha, prosseguiu a reunião on-
tom constando das intervon»
ções dos representantes esta»
duais a respeito do desenre.
lar do Plebiscito nos resoec-
tivos Estados, a !uz cios rela-
tóriijõ apresentados ameno?;
mente.

FALAM OS DEL-E-
GADOS

Falou inioiateiente» o dets.
i gado _o Pará, oue frisou as

grandes j-Mssibiüdades qu* hi
para ae» intensificada a cam»
panha. Citou a reperçussic-
que teve o áb_um»»w fir.
mado por 197 deputóxto. poi»

(CONCLUI NA 5' PAü.j

PROVADA A
ILEGALIDADE
DO AUMENTO
DOS BONDES

(LEIA NA 3.» PAG.!)
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ROBERTO MORENA
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iniciam sei hoje, ém Vionu, ns sossBcb do il.' Congresso sindical Mundial. Convocado pola
jPederng&ó Siniliful Mundial, a grande assembléia gorai tle» proletariado IiKor.naeinnal, eles-
pcrtou nmplii õ profunda iilmiçíio tle todos os trabatllindorcH. Não houve barreiras gco-
jrraflciv» num ideológicas, quo impetll-Sem quo centenas de delegados, representantes
dos Interesses •' ííapiraçfjeH ile mlllifíes <}» operários o operárias, eleitos ou designados,
por seus sindicatos ou pòlus fábricas, só reunissem, hoje, sol» a Inspiração do progra-
ma de lula e do uniilnile tio ação, sustentutlo pelu Federação Sindicai Mundial.

nO 3.' Congresso Sindical
Mundial, poete, com as yltó-
rias alcançadas, com o ex-
traordiiiário acerto de oxpò*
rlôncias obtidas no decurso
dos anos transcorrido;, tios-
de o 2.» Congresso Sindical
Mundial, realizado no uno ele
1949, em Milão dar uin íio-
vo e mais vigoroso impulso*
As lutas reiviridlcatórias do
proletariado mundial p uma
maior e mnis profunda con*
tribuiçfio ;i causa da manti-
tenção da paz e das lutas
cm prol da independência
econômica è politica fios po-
vos submetidos e explorados
pelos países imperialistas.

Constitui, sem dúvida ai-
guina, uma grande vitória da
consciência ele classe tio pro-
letariado do Brasil a presen-
<;a de uma delegação de crir-
ca de 50 trabalhadores, lio
3.» Congresso Sindical Mun-
dial.

A preparação da delega-
-.üo nos demonstrou o :icsc-
jo dns massas trabalhadoras
elo nosso país em estreitar
os laços ele fraternidade e
solidariedade com seus ir-
mãos ile trabalho tie todo o
mundo, para estudar e
aprender as lições, e expc-
fiôncias dos lutas efetuadas
cm outros países. A nossa
delegação não foi organiza-
Ua nos conciliábuios secre-

sôbre eles devem opinar e
dar siisgestões.

A constituição dá delega-
çãei operaria representa
o Brasil om Viena, foi efeti-
vpda em assembléia o reu-
niões sindicais, sondo que
em muitas delas as disctis-
st.es, e eleição elos delegados
fontin movimentnrlissimu..,
demonstrando o grande inte-
resse que criou o certame
operário de Viena.

Tomos profunda convicção
que as resoluções, recomen*
dações e medidas que dele
vão emanar, irão constituir
um precioso material do es*
tudo, debate e exame, pelos
trabalhadores o por suas
organizações sindicais, Instru-
mento eficaz paru a cònquis-
Ia de novas e inadiáveis rei-
vlndicações, tle direitos da
classe operária bem como
para o reforçnmento dos
sindicatos o do.s laço:; de ira-
tornidade do proletariado in-
tcrnacitmf.il.••

A Confederação dos Trabalhadores do Brasil, que des-
ue os primeiros instantes da fundação da FSM, se manteve
fiel « seus princípios e a seus métodos de lutu, sairá gran-demente reforçada pelos resultados do 3.v Congresso Sin-
dical Mundial, pois, as lutas que se travam o se multipli-
carfto no Brasil, se inspiram e desenvolvem sob o signo elu'
unidade do ação. Unidade esta que irá ter uma confirma-

ção no 3.' Congresso Sindical Mundial, unidade dc ação queestá conduzindo á unidade orgânica do proletariado, pela
qual a CTB tanto sei tem batido, dando, como resultado, vi-
tórias nus trabalhadores brasileiros.

tos e escusos, das ratazanas
do imposto sindical.

A Comissão Nacional Pró-
Delegação Brasileira ao 3.'
Congresso Sindical Mundial,
com o concurso de Comis-
soes similares nos Estados,
com a participação de sin-
tlicntos e federações, tiivtil-
goti a ordem do dia, a con-
clamuçâo da F.S.M., conci-
tou,a que os trabalhadores
o ós seus organismos sindi
cais, discíitssém, debates-
som, cmpla p profiuidamen-
te o que so iria tratar no
Congresso Operário Interna-
cional que se manifesta hoje
em Viena.

Por que essa nossa preo-
cupa.fio? Por que nos em-
penliumos em esclarecer,
promover debates sôbre a
ordem elo dia? E' porque, os
problemas que constituem a
ordem do dia do 3.» Congres-
so Sindical Mundial são pro-
prios de eada trabalhador o

mmmwmmfíio
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DHENSA.
POPULAR

i 11 Bi íiíi

ação de
tra o Racionamento

Rio Bonito
PASSEATA DE POPULARES, CONDUZIN DO VELAS E ARCHOTES — QUEBRADAS
VÃRIÂâ LÂMPADAS DA EMPRESA FLU MINENSE — VAIADO UM VEREADOR,

QUE PROCUROU DE FENDER A COMPANHIA
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A VACA BICAVA QUEB MAMAR
<:Ü Popular» (Velasco-Mahgabeira, Vaca Brava e Cia.)

transformou em campanha a defçiiu dp Governo de Vargas.
Assim é que, todos os dias dedica um editorial ou um artigo
laudalóriò ao sr. João Goulart, a pretexto tie defendê-lo dus
.-ríy.-as dos reacionários.

Eis uma umoslra ele, artigo do ontem do sr. F. Alan-
gabeira:

eDeinitido o Ministro tio Trabalhei, perseguidos
os trubnilmUores, achincalhado o Presidente da He-
pública, seria o cuUlina.itin. a êste'. Entregar ns
nossas riquezas uos trustes estrangeiros, tolher
quaisquer manifestações peipuUi.es... ou uni golpe
que* nos reduza ao estado atual tia Venezuela ou tio

Quer ser sabidinho o sacristâo Mangabeira. pensando
.*iue ainda haja neste país quem jtilge Vargas e Jángo diíe-
rentes dos outros lacaios dos trustes no que se refere ao
servilismo nus próprios trustes. Quando, onde e como to-
maram elos posição contra as ordens tie Wall Street? A•:vaç,".-bi.iva. quer mamar nas íe.tas elo Banco ein Brasil, sc
já não estiver mamando.

0(11)100 QUE NUNCA ISÜll

Escreveu ontem o -Correio dn Manhã':
«Para falar na povo, u linguagem do lornallstu

ilevo ser sempre u da lealdade e a ii:t sinceridade,
a eln verdade e a du Justiça, visando, de qualquer
sorte, «o bem-estar coletivo. IV como e'*!e exerce si
magistratura da imprensa, apoiado na opinião pú-
blica».

E' claro que esta receita nunca foi aplicada ao próprio
< Coneio.:,

A GUAllDA PEETOIÇÍANA

Informa o «.Diário eiu Noite» que, respondendo a um
requerimento, eio sr. Aliomar Baleeiro, o Ministro Osvaldo
Aranha confessou quo as despesas com a guarda pessoal do
Presidente eia República passaram do 336 milhões de cru-
'.eiros C:in IU-O a 960 milhões eni 1952. Acrescenta o .jornal:

-informa ainda, o Ministério da Fazenda e;ue
v guarda pessoal eio sr. Presidente da República é
formada, nu. stiá totalidade, por elementos elo DFSP
e das Policias tios Estudo., pi,r onde percebem seus
vencimentos. Não consta da informação, mus é vo/.
corrente, que « guarda pessoal ilu Presidente nüidit
<• subsidiada pelu verbo secreta elit Policia, tine mon-
ti> ti i.Igims milhões de cruzeiros anualmente*.

GUERRA AS CRIANÇAS

A manchete tie ontem de «A Noticias traz o titulo:
cPlor que a guerra*.

.Pipt que a guerra, segundo a «A Notícia., é a miséria
fm que se encontra o nosso povo. ein conseqüência ela qual

i.o Brasil perde, anualmente, perto tle '171) mil
crianças, quei não chegam a atingir o primeiro ano
de idiide. Em entiei período ele dez unos, portanto,
que é e> pcriótlo iutcrnietíiário entre dois censos, o
pais sofre uni desfalque de lre..s milhões e setecen-
ias mil crianças».

Mas estas são apenas as que morrem de miséria ames
io primeiro ano úi: idade, E as que morrem depois?

Na verdade, o governo de latifundiários e lacaios do im-
perialismo ianque realiza uma guerra permanente contra as
crianças e o povo dp Brasil.

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popembá 737 em
Bento Ribeiro.

í Snr. OLIVEIRA

HIO BONITO, 9 (Do
Correspondente) — In-
dignados com os cons-
tantes abusos da Emprê-
sa Fluminense de Ele-
tricidude e com o recen-
te corte de energia, .som
prévio aviso, dos bair-
ros Boqueirão, Vila Cru-
üeiro e Cidade Nova, n
população tle Rio Bom-
to realizou no dia S do
corrente, grandes de- i
monstrações contra a in- |
solcnte empresa, culmi- i
nando eom a depredação

LEITE COM ÁGUA
EM CAXIAS

DUQUE DE CAXIAS, 0
(Do correspondente) — O lei-
te que está ssnrio distribuído
ncsfíu cidade constituo sé; io
perigo paru. a população, Ií'
francamohte aguado eli: pés-
aima qualidade, Os rcççpiçn-
tca onele s&ò conduzidos nio
apresentam a menor higiene,
temem-se que possar.i surgir
doenças sírias r.a poimlação,
notadamonto nas crianças que
mais çopsçTiieb o rcfeiido .fii-
ie contaminado, sem a menor
sombra de dúvida,

de várias instalações da
Empresa Fluminense.

DESMASCARADO
UM SABUJO

Nas primeiras horas
da noite grande multi-
dão se concentrou em
frente ao Bar Monte

JOGATINA
EM NITERÓI

Em virtude das irregular!-
dades existentes na Loteria do
tstado do Rio, o deputado Fe-
Jipe da Rocha requereu à
Mesa da Assembléia Legisla-
tiva que seja constituída uma
comissão parlamentar para
apurar as negociatas havidas.
Como se sabe, há pouco tem-
pi a própria direção da Lote-
ria confessou que subvenoio-
nava o jornal dc propriedade
do Secretário de Segurança
tio Estado, sr. Barcelos Feio,
com a importância mensal de
50 inil cruzeiros.

EXPLORAÇÃO
DO VERANEIO

TERESÓPOLIS, 9 (Do cor-
respondente) — Começam a
surgir queixas contra os co-
mcrclantçs locais que.- aumen-
taram exagcradamcr.to o
preço 'leu: gêneros aliiuentí-
cios, tão logo se apvoxima a
época do veraneio. Estamos
comprando manteiga a Ct*5
(10.Oi); carne (i Cri 30,00; íori-
nha elu mesa ;; Cr$ COU; cui-
ne.' s,'.<:a a CrÇ iúiOO. Por ou-
tro iaeirj não se co/isegue alu-
gar casas, pois as mesmas aão
destinadas tínicam.çiito aos ve-
ranislas quo puf^uni presos
iistronomiços pola. mesmas
durante os li meses, fineíos os
quuia ;,r,u fechadas.

SUSPENSÃO
DOS DESCONTOS

DE EMPRÉSTIMOS
CAMPOS, 9 (Do atros-

pondente) A fim de quo pos*
s:;ni melhi r aproveitar os

festejos do fim cie ano, os fer-
roviárloa ela Leopcltlina aca-
bani de enviar uni memorial
teei presidente da Republica
solicitando suspensa-.! dos e'_d-
contes de empréstimos feitís
na Caixa d. Aposentadoria e
Pensões referentes e:os me-
ses de novCnibro o dcaembro.

EACIONAMENTO
EM TERESÓPOLIS

TERESÓPOLIS, 9 (Do ecv-
respondente) -— O raci.tia-
mento de lu?. caminha a pas-
sos largos. Mais ura corte foi
acrescido agora: o tias 6 às
1 ela manhã, que veio atingir
ein cheio o comércio (pada-
rias, leiterias, botequins). Bre-
vemente, pelo que nos é da-
do observar, a cle>tri<*id;:i!e de-
sap"iirecerá da cidade. Já não
lemos ene.gja elas í) às 10
nem ilas 17 às 19 horas. O
comércio está s.ndo obriga*
a cevar suas portas às 17
horas. Enquanto isso, os ve-
readores debutem suas quês-
tiúnculas pessoais na Câmara
acusando-se mutuamente ''"
possuírem amantes, de-reu-
bar, etc, sem pmsar nos pro-
blemas do povo.

Castelo, protestando con-
tra os desmandos da
companhia e exigindo
providências das autori-
dades, estabeleeendo-s e
vivos debates entre os
populares.

O vereador Antenóge-
nes Monteiro de Souza,
apadrinhado da emprê-

«ARROZ AMARGO»
EM BENEFICIO
DA CAMPANHA

DUQUE DE CAXIAS, 9
(Do correspondente) — Era

benefício da Campanha dos
15 milhões P r ó-Imprensa
Popular e do vibrante ór-
gão «Emancipação» que se
bate em favor da libertação
nacional, será exibido hoje,
sábado nesta cidade o filme
italiano que tanto sucesso
alcançou nas telas do Pais:
«Arroz Amargo»,

sa c conhecido defensor
das trapaças que a mes-
ma realiza contra o po-
vo, inicia um comício de-
fendendo a ladra e di-
zendo ser difícij sua si-
tuação financeira. Re-
voltados com a atitude
do vereador, os popuia-
res vaiaram-no estrepito-
samente, forçando-o a
deixar apressadamente o
local.

.Em seguida muniu-se
a população de velas, to-
chás etc, e iniciou pelas
ruas da cidade uma pas-
seata de protesto contra
a empresa, exigindo ime-
diatas providências das
autoridades..

Várias lâmpadas fo-
ram quebradas pelo po-
vo nessa ocasião, persis-
tindo a mais viva revol-
ta entro a população de
Rio Bonito contra a ação
nefanda da Empresa Flu-

minense de eletricidade.

S.dâçào « AelmiielMr-.ri,r
Uni. fioít»ve> l._.f.re!,i, 19

(getbrado)

Diretor:
PEDRO MOTTA L-_U

forno 22-_2.*.6

VENDA AVUL-_,
NéBitfO dei dis  1.1»
Número atrasado ....... 2,00

ASSIAATCjKJ.,
l ano 200.60
6 _ie«e_ UO.IIO

meses 10,00

Via aérea oo se,!, rejtlatro-
postal > aereseidas das des-

pesas correspondente.--

EXTEHIOK
1 ato SOO-Kl

rnese. 200.00
ii meses 140,00

PAKA EKCXAMACOHS

Qaalqaei irregularidade na
entrega ele jornais, uns ban-
«as e assinalar.", eleverA ser
refllania.lB no no&so Rervlco
do Difusão por carta oo
telefono 22-30VO.

A pulilictdade para ti IM.
1'ltEXSA COPULAJ. el.veri
ser remetida para o Kervl-
«o <ie 1'nblieidado (liua
Gustaro Laeeerda, 1!) — se,
brado), com eis resiie.iU,,,,
originais, cllcleus e autor!-.
tatõci.

SCCCBSAL EM S.IO PAl'f.0

Itua dos Estuelantcs, n," 81,
sala 29,

SUCURSAL KM KÍTKKOl!

Urusuai,«na Visconde do
n." -Vil, sala tOS.

PlISÉ
Mi'

.1 ¦¦¦¦" ¦.¦il

ia sa laliafã. laiif
_ Ji os Operáriospsii

Beleguhis da Eádio-Patrulha pagos pela empresa para obrigar òs
operários a trabalhar alèra do limite normal, aproveitam-se pa-

xa assaltá-los sob qualquer pretexto — A produção caiu em
virtude do racionamento e da baixa voltagem — Pro-

testamos trabalhadores

Solidária Com eíesarevê em
Ltoeraaües Democráticas

Maí-ifesto dirigido aítô estudantes pela Aliança U n i y e rái.t ã r i a

IOI (Da Sucursal))
ii'*iitiit no.--.ta ciei.'i'ii* íi
pioclamtição;

JTUDANTES E AO

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética . reiastiGação perfeitas, exoe-
«fite atiírÈncia, mesmo ti,is bôcaa mais dcsanimadoraii. Pon-
:«_ móveis americanas (Roches), as únicas que permiten, per-
feita higlitilzação e nào provocam focos. N3o arranque seus
dentes para chapa sem primeiro ptrilr orçameeiio para o Roche,
executado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotatto rie
maejuinârio o pessoal especializado e:m prótese de precisão. Em
«"«os especiais, ç|entnduras ..enij, elia. .apç.na»... Consertos .«nf 30
minutou. Facilidade de pagamento.

CLINICA DÜNTA5.IA DO DR. N. ISIDORO
'" 

,-tua ElDldiõ 8oa Morte, S05 — 1.. iPrAximo ao SAPS
ria Praça da Bandeira); Diariamente- das 8 às 19 horas.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sedo: BUA HAIA LAClillDA, _sT. 170

Be oreiein tlu sçhliòr iiresiüoitte, convoco todos asso-
clãelos qüi-òs ilêslo Siuiliünto u comparecerem il Assem-
bléia. Geral Éxiíaordiniíí-à, que sc rcalizarií nu elia li. do
mês corrente, cm 1.' e 2.' cpíivócacão jItí 17 e; Ifi horis,
rçsnectlvscisiitt), pirra tlelib.or.ircm íeolirc a scgtihití

ORDEM DO DIA
1) I.oittira, discüssSo c aprovaçSo da ata da Assem-

lilóui anterior;
2) i'rossefnjfmcri(o e!a discussão iniciada na Assem-

Me-iá tir, tliiV 5 p.p., sôlire o Decreto N. 32.700 «A»,
do 1.' t!e> mtiio elei corrcítti) ano;

Si Dar coiiheçiincnlò n elasKc e discutir iik demarches
havidas entre a diretoria côste Sindicato c a dl-
reç."u> da Kmprêsa sobro a questão da falta de
tr'*;eos:

.) Leitura, discussão e votação ele uma tubeli. de rei-
vlnd-caçôcs apresentada peia diretoria.

Bio dc aJnclro, í! ele outubro de I0S3

JOSÉ Í.OPKS VE1ÍAS — Secretário Geral

Dí\ Paulo
César

imenie
Uòciis-ts e Optiruçhe»

tios Olhos
CÔNSUL. lÓRIp!

If.r.a ií) de eNovenibro, líi-J

Telefone 0937
NITERÓI

__üiiiiii -" -i r-*".e-_n

:MI 1
— Foi
sejjuinto
AOS Iírovoi

Consideraiido epie os uni-
vcrsitái-ios brasjiúiros se en-
e. iitratn om greve tlcide; o.diu
tí do corrente;

Considerpndo que o mqvi»
nic-nto f>'ovis'.a íoi decretaeíu
pela Uniáíi Nacional tios Ivr
tudiitiícs. em sinal úe proteste*
c eiv;.-;i os atentados que se
Vem praticando contra as Li*
L-erelades Democráticas;

GciiEiucraíidü e;iit: a d:l'e_a
(!n Democracia se tessenta so-
brntudo na vigilânvia da mo-
cidr.do e nas ntitudes viris du
juventude 03Íiidaniil;

Considerando, finalmente,

VíiNDE-S!. imi tia.ar,
brinquedos, ealçaeiiw ii
iniudezas ein jverais. eom
instalação pura Indústria.

I Contratei tle _, unní, mi
Rua (.'••*!¦*. líict, 117. '*c
lèfòno: 30-310!?, Ccnhu

Fluminense
que a ;*. t u a I Diretoria '!.".

| união Fluminense deis Estu-
* ei,'íi'.*.es yeni se mantendo

alheia a um dos mais pujantes
movimentos de protestos já
realizados r.o Urasil, nãu ten-
do, até o pve.Eiite, tomado
uma atitude mais coitvincen-
te no sentido-de esolarecer os
estudantes fluminenses sô-
bre o verdadeiro sentido da
greve,

A ALIANÇA UNIVERSI-
TAK1.A FLUMINENSE, ór-
gão pplítico-acadêmico, que
se encontra em oposição cons-
trutiva àquela mesma Direto-
ria, vem a público solidarizar-
!•' com a UNE e esclarecer o
seguinte;

1 — A greve tgve sua p.in-
cipal origem nas violências
o-, rpetrada... contra estudar,-
tos, ora em Goiânia, quando
o.: esbirros e policiais eb ko-
\ rno ai-iençiirarii e trucida-
ir pi • barbaramente os jovens
r. anêmicos Haròldo Gurged e
.'• ítõnio Brvbosa; ma em Sar-
tjipe, quando a polícia di?sol-
veu violentamente o 11 Con-
gresso Estadual de Estudan-

tes, ou ainda em Pernambuco,
quando estudantes foram pie-
sos, entre cies „ colega Hé-
lio liamos, Vice-Pi-esidente da
UNE.'J, — A greve tem ainda o
objetivo de manifestar a re-
pulsa da classe acadêmica
brasileira aos últimos atos í«j
Governo da República, que
mim gesto arbitrário, preten-
tle pú' em execução decretos
já cevogados pela Constitui-
rj\'\ a fim de amordaçar a li-
vre manifestação ei.i pensa-
mento; ou ainda forjar uma
lei de fidelidade ao regime,
para fazer calar teklas as vo-
zes patrióticas que tentam er-
guer-se na defesa da Libcrtla-
do.

Por tudo isso, a ALIANÇA
UNIVERSITÁRIA Fl.UMI-
NENSE conclama os estutlan-
tes de- Estado do Rie, pura
que, cmiM.egaelos em tôe-no da
União Nacional dos Estudan-
tes, se mantenham vigilantes
face às manobras golpistas tle
itm Governo falido e se c:lo-
qufim em guarda na defesa
das Liberdades Democráticas,

A DIRETORIA..

A «MAMIF» Laminação,
Sucata de Ferro Velho, em-
prosa sediada à Rna Carlos
Seidl, 3-ifi, no Caju, transfor-
mou suas instalações de uns
dois nwses para cá em cam-
po de concentração, espa-
lhando policiais nos portões
e no interior da empresa pa-
ra intimidar os operários e
forçá-los a aumentar a pro-ti u ção.

CULPA DA LIGHT

Ames do racionamento de
energia, a produção dos ooe-
rários da MAMIF era em
média de 7 vcrgalhócs pordia. Atualmente, com os
constantes desligamentos de
circuito o o fornecimento do
energia de baixa voltagem,
a produção naturalmente
caiu. Ma.s os indivíduos Pau-
lo Li no, proprietários da
empresa, não querem saber
dt: enfrentar a Light e re-
solve.am tirar a forra obri-
grando os operários a tra-
balhar além do limite de¦suas forças. Contrataram
unia guarnição da Rádio-Pa-,
trulh.i, -chefiada pelo tira de
nome Ângelo para «vigiar»
os operários durante o tra-
balho. De* revólver à mos-
tra ei.- beleguhis vivem ros-
nando ameaças aos oporá-
rios. Nada disso, porém,
adianta pois é humanamen-

te impossível aos operários
eom a péssima energia qu,a Light fornece, produzir
mais de 4 vergalhões, ha
ver.de dias aié em e*ue ape-
nas uma pee_a é produzida

ACHACAM TAMBÉM

Como bons policiais, os
tiras que os patrões da
MAMIF contrataram sâo
r.chaçadores também. O che-
íe da malta, o tal Ângelo,
dias atrás prendeu um e*pe-
rário que se havia desen-
tendido cum um seu compa-
nheiro. Levou-o ate uma es-
quina próxima e lá tomou
lhe os 516 cruzeiros que ti-
nha no bolso, sob pena de
levá-lo ao Distrito Policial.

Estes fatos nos foram re-
lutados por u-ia comissão
de operários da MAMIF queesreve em nossa redação pro-testando conl; a a presençados belegüir.s na empresa.
Acrescentai am ainda ds
operários que a MAMIF até
hoje está se recusando a
lhes pagar o aumento de M
por cen... ditado pela Justiça
do Trabalho. Finalizando,
apelaram a. todos seus com-
panheiros para que ingres-
sem no Sindicato dos Comer-
ciários, no qual estão en-
quadrados sindicalmente, pa-
ra ali debater seus proble
mas e acabar de uma ve?;
por todas ce*m o regime de„
terror na empresa.

VITORIOSO
¦fiiy^:^fi^i^i-fiAUi.-,^M^Üá-.Jik:

O PESSOAl
<-iRDA

Com o recebimento de
.-H.!Íí:<...?:í<í....m,'*-!'<--a..ylí.:ê:-.
neeido pelo Depariumt-n-
to de Correios e Telégra-
fos, o pessoal de farda
daquele departamento
viu vitoriosa a suo, hiia
que durou quase dois
anos contra o _.'..••; '.or re-
gional. No i;úcli> da cam-
punha, o diretor dizia
que a repartição não ti-

ASSEMBLÉIA
NA MALÁRIA

' Art. ).i!am-8a os 'funciona-
rios do Serviço Kactonai ek
Malária em Tavletá para rea-
liaar em Nova Iguaçu urna
assembléia dos barnabés dc
todo o Município a üm tle que
seja estudaria n possibilidade
e'.e ser fundada a seção muni-
cipal ria União Nacional ilo.s
Servidores Públicos em Nova
Iguaçu. Para esse alo eõtüo
sendo cohvidadís terios os
funcionários rio Depa-.tar.un-
to de Correios e Telégrafos;
da Febre Amarela, da Estra-
ria do Feiro Central rio Era-
sil e demais servidores. A
assembléia será realizada ho
próximo dia 1T, às U horaa.
um local 4 «ce- fixado

C.T.
nha obrigação de dar a

..{<_;>......(!*:_'.í-ors... -'ei/.'..! .<_/;...
guina. Com c-jsü vitória
fica mais uma vez prova-
do que o funcionalismo
coeso e vigilante levará a
sucesso todas as silas
lutas em prol de rcivindi-
f :• •;_ í';t.

-.::;•.:;:.{• et lula, desta-
cou-se a comissão dc jo-
vens mensageiros, que
lutaram fervorosamente,
pressionando o diretor
Xavier Muiler, diretor
regional.

- EinÉ.de Autoria dos Barnabés
áó Projeto h Eitillliè

ELABORAÇÃO
DAS TESES

?í >m-no_ publicar:

REUNIÃO DE
DELEGADOS

A Uniáo Nacional dos Ser-
vidores IMblicos está convo-
cando uma reunião d s dele-
ífndos eleiteis na Convenção
Mní'.*opolitaiia elos Ssrvidorcs
Públicos para uma reunião na
sede d;t União dos OpCrári s
Municipais, na próxima s_.
punda-íeira, às 18,30 horas-
Durante a reunião iniporLan-
tes assuntos serão tratados.
relacionados ce-m o pri .:i 11
ConiTivs: • do Paraná, a .- •'
reaN do elu dia '_2 a -_S do
"orrente.

GALG^GSO-A
A! iniciativa da Comissão

Contra! Pró-Estabilidade no
sentido dc fazer entrega b.
Câmara ,103 Deputados rio tim
memorial e uma emenda aos
projetos nc. 2.080/52 e
l.','13/.r)2 v.?m recebendo ca-

lo: oeo apoio l*ara o momo.
rir 1 e para essa emenda 

' 
já

foram acolhidos no Distrito
Tedera! 2,6. _ firmas, no Cea-
rá 424, em Santa Catarina,
1D7, em Minas Gerais, IU,
ra. Bahia, .9 e no R!o Gran-,
ela do Sul. 116. Constam, pois,
elo documento nada menos de
3.36,. assinaturas.

Eão as seguintes as emen-
_;.s propostas pelos tbarna-
bés*,, para as quais estfto so-

! citandr c apoio de vários
c.spulados:

«Os abaixo assinados, so-
licitam a V. Excia., o seu
,-poio á seguinte emenda aos
projetos ns. 2.OS0/52 e
i. 7.13/52:

«Substituam-se os arts. l.°
e 2.« por:

Art, 1.» — Os atuais ser-
vidores da União, das autur-
quip.s, dos órgãos para-esta-
tais e dns empresas iricorpo-
radas ou encampadas, que
estejam servindo na qualitla.-
de de funcionários interinos
ou nas diversas categorias de
cxl.aniun.erArios, desde que
conl em ei vonhqm n contar
mais de cinco anos de ser-
viço público, ininterruptos oi"

P050-NOS-EBTADÔS-
não, serão equiparados aos
funeicnãrios públicos está-
vela, para todos os efeitos.

Parágrafo único — O dis-
posto no presente artigo ap'i-
ca-se também, a todos os
servidores amparados pelo
ait. 23 do Ato das Dispcsi-
ções -Constitucional*! Transi-
tórias. bem como àquele.,
oue, já tendo asseguraria nua
estabilidade em cargo públi-
co de ^provimento efetivo,
posteriormente passaram a
exercer funções eie èxtraiiu-
merárió.
ôsMfnes

Art. 2.' — Os benefícios
desta lei são extensivos aos
servidores admitidos o titu-
lo âe vpissoal de obras*,, ou
sob o regime de «acordo..»,
..'economias administrativas;*,
«lucros de reembolsáveis*,, e
outros «fundes especiais»,
bem cem-., a todos aqueles que
percebsrem dos cofres públi-
cos, qualquei que seja a mo-
dalidade do respectivo pa™a-
raenloí.

APELO
A Cômica..;.! Cehical Prp-

Estabilidade está convocando
sous membros e demais ser-
vidores interessad:s nn apro-
vação ria étnenda acima, pa-
ra uma reunião que fará roa-
li-ttr quarta-feira próxima,
às 18 horas, à Kua São Jo-
..-,': (iT,. V andar, a fim tle tra-';>.• ela convocação dc uma as-
stsmblcia geral que fixará a

-SEU2ÍI3E&"-
data de entrega da emenda
c memorial dos barnabés.

_Apela, outrossim, para oa
servidores que não fizeram
a devolução ele seu memorial
para que o façam com tu-
gênciu.

iV UNSP cpnvpca uma reu-
odos oi. deleitado-

,-w I,!-,.-
nião
*| CcngresEo eles icr\ .
Fú-i-eos, d icüiZoii-se rie Fa
raná, para elaboração das. te-
ses que serão ai.cesentadai
pela delegação liietropolitaná.
A reunião efctuai-sé-á na se-
de da União dos Operários
Municipais, segunila • feira
próxima, às 19,30 horas.

Insianíeineo
BARNABÉ NÃO NASCEU PRÁ SOFRER

Os barnabés tio DNE1Í, uo campo 8, que Ifabiilliiini nnconservação de estradai-:, alé o último elia 8 ainela nãotinham recebido o pug-áineiiio tle seu estafante trabalho.O pagamento sai freqüentemente com atraso dc 10 u lãdias.
Barnabé nasceu prá sofror — é o que dizem o go.vérno e seus prepostos.

,E os barnabés recebem, com ai raso, sous envelopesvaztos. fee querem comprar na Cooperativa, só pode ser atéo dia 20. Daí por diante que passem fome. Resulte enfão
que os trabalhadores vão para o trabalho sem levar ai-moço. Ficam o dia inteiro no batente e sem comer. Sofremum pouco menos os que jà receberam abono.A gente trabuca mas não manduca — ilisse-nosum barnabé do campo 3, explicando assim que se trabalhamuito e come-se pouco.

Ante essa miséria, o govôrno mantem-se indiferente.Todas as reclamações são engavetadas pelo diretor Piresdc Sn.

Vai, porém, que o barnabé não nasceu para sofrer.Nasceu, isso sim, para lutar quando seus direitos são des-respeitados, E por isso os funcionários estão preparandouma reunião, na própria Rodovia Presidente Dutra, paratratar de problemas que lhes interessam. A resposta sei'elatia.



MWHMMH1 ¦•¦Z^3ttm*>

A PRINCIPAL FORÇA
DÀ UNIÃO

i,.*i(icvit.a,Joi por nosso Jornal, Já um fritmero regu-
av- dc pailamentores tem se pronunciado em favor da le-

galidatle do Partido Comnnlste, como nm Imperativo de
ordem demuerática.

Nu realidade, nfio «a pode falar em democracia, mes-
mo na forma limitada da democracia burguesa, sem a
existência legal do Partido da classe operária. Mesmo do
ponto de vista da Constituição que ai está, o afastamento
ilo PCB da vida legal dos partidos representa grave mn-
liiação dos postulados constitucionais, pois náo só fere
os principios de liberdade de associação • pensamento,
como o' da pluralidade dos partidos.

Mau, acima u6 lòias as considerações de ordem Júri-
dica, o quu sobreleva é a necessidade que tem o nosso
povo c, particularmente, as massas trabalhadoras da ei-
:;;*:!r e do campo, do Partido Comunista, o partido da paz
o da libertação nacional. Isto é o que mostra a dura,
porém rica experiência desses anos de lutas transcorridos
>'*.¦'•> o cancelamento do registro eleitoral do glorioso Far-

lido de'Luis Carlos Prestes.
Que se passou? Que es-

tá se verificando?
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OS BELEGUINS DE GETÚLIO E GARCEZ ROUBARAM 85 MIL
CRUZEIROS DA REDAÇÃO DE «NOTICIAS DE HOJE» — DE-

SINTERDITADA A SEDE DO MATUTINO PAULISTA

Desde quando o PCB íol
novamente posto na ilega-
lidade se agravaram con-
sideràvelmente, em todos
o.s sentidos, as condições
de existência do nosso
povo. Hoje, elas são dra-
máticas. Já não são ape-
nas a carestia da vida e a
miséria maiores; é tam-
búm o processo crescente
de colonização do Brasil
pelos monopólios imperia
listas dos Estados Unidos.
colonização que se faz
acompanhar de consecuti*
vas ameaças de sermos
arrastados á infames nven-
turas guerreiras. E' ain-

;; da o clesehcadeamento do
terror governamental con-

;! tra o povo, com o objoti-
jj 

vo do ir.-.'-;*di" sua luta e
« !..un resistência conlra ,:-s
| 

violado;.:,::, estrangeiros da
5 soberania nacional.
;'j Com a única exceção do
\ Partido Comunista, todos
s os demais partidos, atra-
s ves do suas direções, tem,
? não ,sn concordado com
t esta situação calamitosa,
| mas concorrido para man-
* tí*'.ü o agravá-la. Só o
j Partido Comunista levan-
\ ra, como Partido, a ban-
jj c .dra c'.a luta contra a mi-
í í;é!'ia e a fome, pela paz,
i as liberdades do povo e a

independência nacional.
! Aqueles patriotas e bra*i

sileiros honrados filiados
a outros partidos ou sem
filiação partidária, quan-
do tomam posição em fa-
vor do povo e em defesa
dos interesses nacionais
já. encontram na barrica-
da, estendendo-lhes frater-
nalmente a mão para a
luta comum, o invencível
Partido de Prestes. Tem
sido assim em todas as
memoráveis campa-
nhas populares —- quer
nas greves da classe ope-
rária e nas lutas das mas-
sas contra a carestia da
vida, quer nas campanhas
patrióticas em defesa das
riquezas nacionais, contra
o racionamento de ener-
gia elétrica e o ignominio-
so Acordo Militar, quer
nas lutas democráticas
contra as leis de terror e
as violências do Governo
às liberdades constituclo-
nais.

O povo não pode lutar
bem e com êxito sem o
Partido Comunista, que é
a principal força de união
entre iodos os quo dese-
jam a libertação do nossa
Pátria e melhores dias
para nossa gente. A luta
pela legalidade do Partido
Comunista é, por isso, uma
exigência patriótica, no
grave momento em que
vive o Brasil.

S. PAULO, íi (Pelo te-
lefone) — A redação de
«Notícias dc Hoje» foi fi-
nalmente desinlerdilada
e entregue aos represen-
Uuttes do jornal, por or-
dem do juiz Young da
Cosia Manso, que despa-
chara favoravelmente o
requerimento apresenta-
do neste * sentido.

A redação do jornal
popular foi encontrada

INVADIDA A
RESIDÊNCIA DO
TRABALHADOR
Um grupo de espancado-

res do 16.» Distrito Policial
invadiu na noite de quar-ta-feira última a residên-
cia do trabalhador Sebastião
Lourenço, obrigando-o a
deixar o leito altas horas
da noite, sob o pretexto de
uma «diligência policial».
Durante quase uma hora
os beleguins botaram o
Morro da Caixa Dágua em
polvorosa impedindo que os
demais moradores locais
corressem em socorro da vi-
tima, aquela altura sofren-
do bárbaros espancamen-
tos. Os policiais agiram ma-
comunados com um indivi-
duo que atende pela ai-
cunha de «Nozinho» e dir
proprietário do barraco que
serve do habitação ao tra-
balhador Sebastião Louren-
ço. Toda a familia do ope-
rário foi na ocasião espari-
cada pelos tiras, os quais
não respeitaram nem mes.
mo a presença na casa de
uma senhora de idade avan-
cada. Para protestar con-
tra a inominável violência
veio à nossa redação uma
numerosa finfissão de mo-
radores do Morro da Caixa
Dágua.

em estado de devastação.
As máquinas de escrever
foram todas arrebenta-
das, lado o aparelhamen-
to fotográfico, inclusive
o laboratório, foi destrui-
do. Todas as gavetas fo-
ram arrombadas, tendo
sido roubada a quantia

de 85.000 cruzeiros.
Estiveram presentes

ao ato de vistoria e en-
trega, o representante
da Fazenda do Estado, o
perito designado pelo
Juiz, e o sr. Cunha Lima,
perito nomeado pela di-
retoria do jornal.

Está sendo levantada

a peritagem fmra avaliar
os prejuízos causados ao
patrimônio ;'o jornal, de-
pois do que será movida
uma ação em juízo con-
tra a Fazenda Pública.
Os estragos são grandes
e conforme acentuaram
os próprios representou-
les da Justiça, não se
nota nenhum sinal de-
monstrando resistência
armada à invasão. Ficou
caracterizada a violên-
cia da policia de Vargas-
Garcez, tendo o repre-
sentante do juiz declara-
do que os 'estragos são
criminosos.

Conquistaram 16 por cento
os grevistas da "Vicril"
Os grevistas da Vicril, em

face do amortecimento da
greve resolveram aceitar a
proposta patronal de 16% de
aumento. A comissão de gre-
vistas que nos trpuxe esta
informação, acrescentou:

— üic-sigiimos durante 45
dias, ás manobras patronais,
e de seus agentes, graças à
ajuda dos trabalhadores eu-
riocas c do povo. Nosso pa.
trâo nfto nos queria dar um
centavo dc aumento, a prin-
cípio. Agora, conquistamos

pelo menos, 16%, apesar da
tal ciinpoesibilidade flnan-
ceira» alegada pela. empresa..

Disseram-nos ainda:
De volta ao trabalho

iremos o:ga:!zar nossa co-
missão Sindical, para dirigir
todas nossas, lutas, Essa foi
praticamente a primeira
grev. em que nos empenha-
mos e adquirimos nsla, mui*
tan exprei?nciaa.

Aòresceniaram finalmente:
Agradecemos 4, IM.

PPwENS; POPULAR, que
mais uma vez, mostrou ser
o jornal da classe operária,
defendendo nossas reivindicar
ções e nos orientando con-
tra as manobra* de nossos
inimigos.

V «4t Ser Julgado na
o Genro do "Rei do Cacau"
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ITABUNA, 9 (Do corres*
pondente) — Segundo comen*

J arn alista
]8 como o radialista Rafael dc Carvalho, quetude, classifica o provocador Renaw França.

participou do IV Festival Mundial da Juven-— A guerra seria a última coisa que o povo1 ameno poderia desejar, ocupado, como cs tá, na reconstrução pacífica de sua pátria"""an Franca não participou do IV Festival
Mundial aa Juventude. Sempre esquivo da delegação,
ausente das brincadeiras e das realizações promovi-fiu.i. <• lal Ueíian mostrou bem que linha ido a BÜcq-

rvstc paru algum fim que não era tomar parle do Fes-
tival.»

1 •ii*,'*,'iiitic'.i
..berido das

agora ao Iiii* *
entrevistas con-

' 'MISSÃO CEN- 
'
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MARÍTIMA
A i 0U1IH

CttmpiiiiUu.
Wiistiu, vai
dia ii.!
Ki*'.,a(|-,

o Ceiilrií) ilu
"rd-Orla Ma-

rai ie reunir no
lo i r. Terile à Kttti

Pouipeu. l'l'i —
rèfceniação dn re-
sôbrc a Campa-
10:11.11* providôn-¦-' . tido (lo ('i's','ii*

tilo lia mesma.
sr reunião «stiVi

cedida'/ por aquele indivíduo
:. alguns jornais é que per-
cebo a razão do suas atitu*
des estranhas eni Buci:*.*este».

Com i\stas palavras o ra-
diulísta Rafael de Carvalho,
que participou do IV Fcsti-
va) Mundial da Juventude e
d :• Estudantes Pela Paz e 11
A.mr/.iiile, realizado om Buca-
reste; iniciou à entrevista 1*011-
ccdMã à IMPRKNSA TO-
PULAR.

pura ;i;
latórin
tiha c.
ci.'. no
voívlmi'
Fava ci
¦¦ <> ;i v i *.i n d o s I oriiis os*
incnib - d» Comissão
<'.' *n(r,ií o ainir.o- o lei-
tores d.-t Orla Marítima;

.— líuiiáii França — íoiiti-
nuou éle — nàoipassa de um
veles caluniador- Ein suas

uúiiibro 'd*
Jj* netro,

1058.
9 dc

erras» utn wiirnw rmiinwiiiii ii

declarações a mentira cum-
l'"i.*', Em Bucuveste, êle diz
ter encontrado po.-soas con-
I' 'árias ao regime, li'.' claro,
éle procurou justamente os
antigos capitalistas, aqueles
que antes dji revolução ex-
pioravam o proletariado vu-
menoi ou*: de maneira algu-
ma podem estar contentes

com um regime que não lhes* t A ésse respeito disse-nos jRu-
permite continuar na boa vi- i fael de Carvalho,
tia de parasitas.

Outra sórdida mentira «k'6-
te indivíduo íoi a alegação
tle tev passado fome em Bu-
careste. Cada membro da de-
legação, recebia, pela manhã,
uma refeição do 400 gramasdo pão, 2 queijos pequenos,1 pote de gelóia, 1 quar'»' de
litro de leite, .100 gramas de
salsichas e .1 pacote de sa!.
Poucas lioras depois recebia-
mos uma lauto almoço. A co-
mula sobrava sempre,

Ucxenan Pratica chegou ao
cúmulo de afirmar que o po-

guerra.vo rumeno qiuria ;t

—«Esta seria a última coi-
sa que poderia passar peln
cabeça mesmo de uni caiu-

dor. O povo rumeno, preor
cupatlo com a construção tle
sua pátria, trabalha febril-
mente. Km todas as cidades
a que chegamos, fomos re-
ccbitliis com flores o danças-
As cidades embandeiradas
mostvavam a alegria eom que
o povo recebia, h-us convida-
do.s jovens tio mundo intei-
ro. Como pode desejar a guer-
l'it um povo que é dono de
seu futuro e que trabalha
pura construi-lo?

ta-se nesta cidade ê posai**
vel que na próxima reunião
do Tribunal do Júri que tle-
verá ti...* inicio no dia IG de
novembro vindouro, será jul-
gado o sr. Washington Quin-
tela, tido como personagem
principal dos acontecimentos
verificados nesta cidade na
noite de 21 de agosto. Con*
forme noticiamos naquela
ocasião o fazendeiro Oscar
Marinho, sogro de Quinteto,
foi vitima dc tentativa de
assassinato, encontrando -se
enfermo até hoje. Na mesma
noite o sr. Quintela abatia a.
t.Vos o investigador Bar*
rinhòs, seu guarda-costas, pa*
ra que ó mesmo — segun-
do consta — não o denuncias*
se como responsável pela.
tentativa de assassinato dc
Oscar Marinho, o rei do
cacau.;.

No dia 2 deste mes o sr.
Quintela. foi ouvido pelo juiz
dr. Claudionor Ramos, tendo
em seguida feito a prova de
acusação contra Quintela e
Waltiir Cova. sendo que estu
último de tjeep» alu pelou
o sr. Oscar Marinho, tentan-
do matá-lo. Enquanto isso,
Washington Quintela descau-

«a na casa de saúde.

umento Para os Fumagetros
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A.PIBS-LA O VEREADOR PAULO ARE At,
OPINANDO SomiE O PARECER DA CO-
MISSÃO DE JUSTIÇA DO SENADO. CON-
TBÃÚIÒ AO VETO DO PREFEITO QUE RE-
SULTOU N9 AUMENTO ÍH5 20 CENTAVO

NAS PASSAGENS

WSÈe^f
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& COMISSÃO dc Justiça rio
^4 Sanado reunida pnra
fbrtciar o vc!" e o pdslprlor
Scrrto ri*** Príf«;il" bitVt.dió
jiSÍÍÍ;UCJ!í'0|"" tilioj' OltrVüU* "prífd." '• ü"

eèntnvos • os preços Uaõ passa-
Sens de bondes, decidiu a.pro-
jfcar o parecer do senador Joáo
jhlauboas que considera «di-
fetcial, inconstitucional o.

•i'.:*ário aos interesses do
iiea- toiti atos do E::eeuti-

*.',:• iriinicipal. O longo pare-
.- aprovado pela Comissüo

Justiça considera ter o sr.

: Jio Ca idoso tomado « i*:í
ril-uiçCes do Legislativo,

; c.v, procedimento ditatorial.
O pareci* da Comissão de

Justiça ',
rio para

n iiiriira ao plena,
pronunciamento.
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APOIO DOS VEREADORES
iralanflo A. . ivP''.>i*i>i'..f.n.t..<!".

nVTPRÍSNSA POPULAR, dl-
versos .vereadores ne mostra-
ram jubilosos pelo parecer
da Comissão de Justiça con-
tra c ilegal veto do Prefeito,
que resultou na elevação de
20 centavos nos preços das
passagens das bundos, O ve-
reador Paulo Areai, per
exemplo, afirmou*

O parecer da Comissão
de ,r u s !. i i; a veio positi-
var qm*. o aumento dos
preços daa pria.iagens dos b-ir,-
des constitui um esbulho, um
inominável assalto ã boira do
povo,

D" igual modo opinou q vc-
reador Áalmtmdo Magalhães
Júnior:

Foi precipitado o Prefei-
to em promulgar uma lei que
ainda nâo fora apreciado pelo*
Senado. Felizmente a Comis-
são de Justiça daquela Casa
co*Mu o abuso.

O vereador Amandino de-
clarou;

o parecei' que rc!- ita o
vuto do Prefeilo vei > rlnr ca
nho de ça.'isa ao. *iua sc b •
leram cnntra o aumcnlo A
Câmara erpera sua aprovação
pelo plenário.

Favoravelmente ao parecer
opinaram ainda, os vereadores
Frederico Trota, Silvitio Neto,
Henrique Müjtanda, Antenor
Starques. s Miseu Alves dc

Os trabalhadores em fábricas dc cigarros desta-.Capital, qm há poucos dias iniciaram sua cam-
panhii por aumento dr. salário, intensificarão a luta, a partir de hoje, quando nr reunirá a Co-
missõo de Salário, n.s fí horas, ua cede do Siiuiiualo. A Comissão que se i>« no cc/icíié» orinin,
falmuln ao no*™ rr.uir,,-: wlngrnda por cândida tor, ila. Chupa Jocl Gomes e, atiúcimlús do Sinai-
,;,i„, ;,:-. questão Ue avèitiudr que nao recuara rfc forma"nlgiima dos WÇbfeivhidicados.É jus-
tijicoH o sr. Jocl Gomes Soares: -tEm nosso pró r/rama figura a lula «;.*r aumento do 

'salários,

por melhores condições dc vida ihira a vorporiião. Por isso, emprofiaremos nossas forças nes-
Ia oainpanhu -. apelamo.i uos nossos companheiros para que, compareçam à reunião dc hoje, no
Sindicato,. E finalizou: (.Concorreremos às eleição. Por isso, emprcyaremos nossas torças «es-
cessidades dos trabalhadores. Por isso, não potlerlamos de- forma alguma deixar de nos empe-

nhar na campa.:ha por aumento»

m um
¦JfcftÜNKM-SE hoje, em ArsxA, cm governa" 

dores e ontem chegou ao Rio o sr. Gar*
ccz. Ninguém tem dúvidas a respeito d««
articulações que estão sendo feitas parn a
escolha de um candidato h presidência com
imolo no qun os homens dn, rr.açáo e seus es-
orlbas chamam «o consenso geral dn nação».

Ontem, vários políticos, reunidos no ae-
roporto, ü espera do governador paulista, fl*
zernm declarações aos jornais. Todos empe
nhndos em ocultar a verdade. Todos dizendo
que é cedo para trator dn sucessão. Todos
considerando «desaconselhável qualquer agi-
tação neste momento». Também falou o go-
vernador paulista. E' necessário, disse éle,
<*criar um clima de harmonia, no qual os go-
vernos possam exercer com eficiência sua
missão, clima ésse que, evoluindo, no mo-
mento oportuno, poderá efetivamente condu-
zir a uma sncessão que Interesse a todo o
povo».

Eis por que o sr. Garcez 0 outros gover*
nantes não estão exercendo com eficiência
sua missão. Eis por que não evoluímos para
um clima em que efetivamente se possa con-
duzir o problema da sucessão. Com o clima
de harmonia teríamos eficiência no governo.
Com eficiência no governo teríamos um cli-
ma de harmonia. O sr. Garcez, examinando
objetivamente os fatos, poderia desenvolver
seu raciocínio e concluir que, vLsto não ha.

* Süs! Eial

INTEGRADO 
nas fuv.çfaa «to

diretor de jornal, q«« vem
exercendo com entusiasmo, o
sr. Simões Filho, da junta
governativa do tüMma Mo-
Ta*, renova, por completo, os
usos 9 oestumes da sadia.

Antes da encronia do Ban-
co do Brasil ,t sr, Waincr
manobrava o 6ií*a> sepundo
métodos arcaicos. Act.tii», por
exemplo, seguia a retina, jor-
Holíatica do abuij ie café 1
dos cigarros. O sr. Simões,
entretanto, toma chá, que um
continuo, com ares buroerníi-
cos, leva a seu gabinete, pula
manhã, em satva de prata. A
Tópicos, o sr- Simões chamo,
foguetes ou galhofas. S os rc-
datores, animados pelo exem,-
pio que veio do alto, passaram
a batizar com uma nom*ichu
tura meo, diversas outras es-
ptícies de matérias. Assim, na,
redação de «Vitima Horat-, ao
trepidar do teclado dis «iá-
quinas manipulam-se, com,
¦rapidez, além dos foguetes si-
maníacos, jorrões, traques-do•,

.moça e busca-pâs.
Na maneira de muiiler a

disciplina o fundador du cd.
Tarde», da Bahia, ê o maior.
Antigamente o secretário che-
gava diante do redator qua
estava com o seraiço atrasa-
do s gritava, vulgarmente-,

— Anda com iss*, lanter-
nir.hr,'!

Agora, segundo recomenda-
ções expressas de Simões, o
secretário é obrigado 3 vsar
¦intcrjctçõeu de colarinho •«
jwnfcos duros, escalonadas
para os diversos cosoò: Sus!
Mia! Coragem! — M. R.

'¦ $/1 Bli OR fâ W M

Paulo MOTTA LIMA

w uni ettma de harmonia, nfb haverá bons
governos e deixará de haver, logicamente, cli-
mn, tle harmonia para a sucessão.,.

Híi, na verdHc, uma sítuar.lo do in?e-
gar» nçn, t\vc nenhum palavrindo desses se-
•líioros tierA capaz de ocultar. As últimas
<c!ciçCcs paulistanas começaram a Inquietar
o-, antigos monopolizadorets daa máquinas
eleitorais. DepoU. velo a greve dos 300.000
operários paulistas. Contra o nue? Contra a
politica de Varga». Por pouco a greve nâo
se transformou num amplo movimento po-
pular de luta contra a carestia. Os alicer-
ces do velho pardlelro estremeceram.

Que significou, do nonío-de-vlste eleito-
ral, a greve dos 300.000 operários de São
Pnilin contra o sitiiaeionlscuo? Significou
tuna radical mudam-' na correlação de for-
ças, operada no ba'-.'.io que assegurou a vi-
tória de Varira*.* o- 1 lflflO.

Complicas!', ti *>se modo, o problema do
«consenso geral», yue fazer? Lançar mio
ainda uma vez, da politica demagógica? Ape
lar intra o golpe? Ambas as saídas oferecem
perigos. Como desatar o nó górdio? Is*o os
governadores começarão a estudar hoje, em
Araxá. Tudo em segredo, como no almoço
clerlcnl-mllifar do Galo Branco.

Homenagem â Memória
de José do Patrocínio

Fala o vereador Henrique Miranda, em aomê
da bancada comunista, sobre a atualidade do
grande tribuno da abolição — Protestos coia»

tra a COFAP E A LIGHT

NA GAMARA
DÓ DISTRITO

O expediente da stessão de ontem M
dedicado ao primeiro centenário do oce*
cimento dc José do Patrocínio, trlbunis
do povo, o Tigre da Abollçáio. Falando
em nome da bancada comunirta, o vfr

reador Henrique Miranda afirmou que na figura de Josó d<i
Patrocínio são homenageados todos os grandes aboüc' '»¦
tas. Lembrou as palavras de Jfabiteo: Patrocínio rot a i ia
do movimento no seu aspecto revolucionário. Bealmenlet
José do Patrocínio foi um grande agitador político, enfren^tando a polícia, os fazendeiros, os imperialistas.

Patrocínio levou à Câmara —- ^-
Municipal a bandeira do Clube
Republicano, quando ainda
imperava, D, Pedro U. Seu
espirito de decisão, sua, auclà*
cia revolucionária, sua ener-
gia constituem magníficos
exemplos para o nosso povo.

Sos falso na homenagem &
memória de José do Patroeí-
n!o a voz dos reacionários, a
voz de representantes dos
partidos subordinados ao la-
tifúndio e ao imperialismo
norte-americano. Falta, slnce-
ridade às suas manifestações.

Prosseguiu o vereador Hen>
riqttíj .Miranda: vivo, Patrod-
tüo seria o mesmo agitador,
seria perseguido pelos podero-
aos do dia, Ele foi um com-
batente progressista, que sou-
bc sempre sc colocar na van-

Protesto Contra a lnsolên»\
cia do Diplomata ianque \

Verbera Morena a insultucsa decíarai?ão do I
Secretário da Embaixada dós EE. UII. e a |

atitude, diante das mesmas, do Ministro
Osvaldo Aráulia

Discutindo o projeto tjne cria t su> j
primo t*ft:*go,s nus classes superiores t'.i* 1
carreira do Diplomata, o sr. K.;!.ktío l
ílorena comentou o incidente havido o.i-
tre o Ministro Osvaldo Ar&uha c o sc-

cretário da Km baixada dos 12statlos Unidos, sr. Kemper, que, j
visivelmente embriagado, pergtuitou ao Ministro tia Fazenda,

!WW$
visivelmente eiuonagauo, pergiuitou »o ioliiusuu uu ciui-mu» 1
se o govên.j brasileiro ainda pretendia conseguir dólares j
natiuèie fiais depois da aprovação da Petrobrás. Referiu-se |

guarda, dos movimento* poi»
larea. Bateu-a9 pela. Paz.

Recordou sua morte, o ea»
terramento, s cabeça apoiai
na «A Cidade do Rio», o aeu
jornal, B afirmou: Patroeí-
nio foi o maior jornalista da.
Abolição, Sub atualidade i
e\*idonte. Neste momento o
governo mands assaltar jor-nais (íO Aíomentoí, «A Fo-
lha do Povo», -tNotícias de
Hoje»), ou assassinar jorna-
listas {Antônio Barbosa, dire-
tor de -rO Catalão*), Os tra*
balhadores dos jornais de
Prestes, os órgãos da impren-
sa popular, sâo sin noasos
dias os legítimos herdeiros-, d*
oombatividade <5« José do !?**•
fcrocinio.

BABOTãGBU n.A LW&f
O sr, Henrique Jtiranda d&*

nunciou a sabowgom às,
Ught cortando a eletrieldadn
para a Rítdio Roquete Pinta
nos momentos de IrrsdioAo jr
pceüu providências . à . fssre
pttrft o caso.

JL 0.0.».A..$
D8SATSND18

B »r. Kenriqua SÜraaaa
protestou conü-s o fato dj.
C.O.P.A.P. se 'negar a pre*.
tar informações à, Câmatst
do Distrito H'ederal. deixanóíi
do atender reiteradas solicita-
ções da Wrctoriií, da Pís-
quisas,

íüorííro

inicialmente ao lato de que os Eslados unidos continuam a
tratar o Brasil com desprezo, como se íôra um pais colo-
nial, e fcsse incidente é um exemplo frisantts.

O Ministro Aranha, dis- 
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I Providenciam os Marceneiros solidariedade maior possível aos
Grevistas da Lomacinsky — Combate ao racionamento de ener-

gia elétrica — A greve ]>ross egue eiíi seu íí?" dia de duração
|TiS MAUÇENKIKOS esião desenvolvendo
*¦* esforços para um compareclmento em
massa ft assembléia do dia 15 próximo,
quando serão discutidos dois assuntos tln
tiiítit)!' importância: solidariedade aus giu-
vi;:!:*.:*; tia r,omacinslty e conibnte ao racio-•j nanumto d \ energia elétrica. Ambos atin-

j gem profundamente os interesses da cor-
i [toraçiío. Garantir a vitória tlor, grevistas é

garantir também a vi'.ó:-;a tle Iodos os mar-
cenciros contra a intransigência patronal
cm nüo llics pagar o aumento de salários,
que conseguiram em dissídio coletivo. K
a lula t::*.*.*a pôr nm fim no racionamento
de energia elétrica é trntar dc eliminar
uma das cnutps mais odiosas dos descontos

*,

nos sp.us snlãrios c do desemprego dc lati-
tos Irabalhadorcs.

A GREVE

n. «rave tios operários ftfi /,'>':t:'?i<>suy,
por sua vez, entra em seu 29.' (U*.v do dura-
ção sem qualttuer modificação. Os patrões
feníum por totlos os meios conseguir «fura.
greves», mas fracassaram ate agora. Anc-
nas uns 10 aprendizes foram aliciados, mas,
como afirmam os grevistas, ilfiq prejuízos
em vez dc lucros. Enquanto isso, a corpora-
ç«o continua solidária cont o movimento,
dando ao Fundo dc Greve contribuições de
uma hora de salário por semana,

se o orador, que devia ter
replicado com altivez e de
cabeça erguida ao insolen-
te estrangeiro, e exigir uma
explicação, respondeu no
fim do seu discurso como
jâ o do conhecimento pú-
blico, de maneira sttbser-
viente, e em declarações à.
imprensa, reafirmou que
Tudo náo passou de brin-
cadeira, om ambiente cor-
dial.
GOVERNO SEM RBS?ElTO

Conta a historia de nosso
pais que, por atitudes me-
nos insultuosas como essa.
governantes do passado sou-
beram repelir a afronta das
potências que aqui se en-
<*ontra vam. Agora, conti-
nttou, diante dessa inleríp-
rência em assunto tntfio
do nosso país, vemos o Mi-
nistro da Fazenda dizer oue
tudo não passou de brin-
cadeira. Que respeito mere-
ce um governo aue náo de-
fende os Interesses nacio-
nais, que não zela pela prõ*
pria lion^a do nosso país?

O LIDER'ÜA HAIOROT '

SILENCIOU

O deputado comunista
prosseguiu analisando o in-
cidente e profligando a ati-
tude do diplomata ianque
dirigindo ainda convites ao• lider da maioria para se
pronunciar sobre o assim,
fo. Mas o sr. Gustavo Ca-
panema fugiu a qualquer
pronunciamento. Respon-
dendo a utn aparte que ver-
guntavti se o insulto trilha
sido em inglês, resoondeu
o orador que possivelmente
sim, não sabia =*.o certo,
mas sabia aue não tinha
sido respondido em hrasi-
leiro. Concluiu convidandb
o líder da maioria a que
fosse à tribuna di*/er o que
pensa sobre o assunto e, se
não o dizer, estará coniven-
te com o insulto do ianque
e a subserviência do Minis-
tro Aranha.

HOMENAGEM A
JOSÉ DO PATROCÍNIO

Foi ontem prestada uma
!"•—"""'íCm ..r, Jornalista da
Aboüçüp, Josó do Patrocínio,
por motivo da passagem do
centenário do seu nascimen-
to, ra cidade d? Campos. So-
bre a personalidade do gran-
de batalhado)- pola causa da
libertação dos escravos fala-
ram 03 srs. Rui Santos, pela
minoria: Getúlio Moura, pe-
ta maioria, « Celso Peçanha,

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE

TURISMO
0 chefe do governo tnvtúií

tintem ,à Câmara cinco Men-
sagens encaminhando projetos
do leis, dentre rs quais se
destaca o que cria o r*epar-
tamento Nacional de Turis-
mo. diretamente subordinado
ao Ministério do Trabalho.

EXPORTAÇÃO DE
MANGANÊS

Discutindo o projeto que
proíbe a exportação tle man-
ganes com teor metálico aci-
ma de 44% das jazidas de
Lafaiete, Bwnier, Saúde e
Itábira. em Minas Gorai?, o
sr- Dilermano Cruz pronun-
ciou um discurso salientando
a necessidade de sp irstitttir
a total proibição tffí exportar
o referido minério, em face
das necessidades da indústria.
sldcvttrjjiw mineira. Em spar
te o sr, Olinto Fonseca con
firmou as declarações d,*, ore-
dor, afirmando nue se o man-
ganes daquele Estado conti-
nuar. impatrioticamente, a
ser exportado, Minas no fu-
tuvõ fcevá <">¦**.c. íy b^iscuí c rc-*

so e no estrangeiro para -tts:!-
der às necessidades de sua
siderurgia.

O sr. Paulo Areai protes'
tou contra a constituição de
comissão de médicos para
examinar vereadores que ne«*
cessltein da licença para tra*-
tamento de saúde. Disse que*
os médicos são políticos e po-
dem aer cometidas injustiças
a serviço da maíorie. s *¦
Prefeito.

MRADÍAÇAO VOTAM

O presidente í.omtmicats $t
Casa fine as sessões, a parti*
da segunda-feira próxima, te*.
rão Irradiação total. O sr,.
Miranda <*"<:' 111 que a dem*

oração dia. .">fesa corresPoiK
t!e ã opinião da maioria d{
plenário e que a lrradiac.Se.
total não pode ser causa de
demagogia. A demagogia
nasce de outras razões muito
diferentes, sobretudo dg ms
desligamento dos p3.rtidos dk
massa, popular, Nanes ia es:-*
plTaíáo do sentimento po*" i piúar em betiexlcio w&soaí..

ÂDmm8TRA-Ç.ÍO Z>Ã
UmVEÉSIDÂDM

Foi aprovada, a Redação ?&*
nal do Prciito ds lei número
¦ÓS2-Á aus- dl^r?* sôb^- •*
administ'-.->ção da Unlversiãa-
iis do Distrito Federal t &

outras providências.

M~m,i tfxaitaçao a
Falaram sobre o líder alíolicionista os srâ»
Pereira Pinto e Alfredo Neves --. Projet-oss

ao.rec5ados na Comissão de Finanças
Do pequena duração foram o& ís-ar

lui.llios de ontem, em plenário, falsado
«panas três oradores na hora do earse-
atente: o sr. Vivaldo Lima elogiando" a
atuação do sr. Atfgusto Neiva de Sá Pe.-*

reira, ox-dlretor do IP ASE: e os srs Pereira Pinto e Alíi-e»
do Neves, pondo em relsvo a figura, ds José do Patrecíidò,
cujo primeiro centenário de nascimento ontem 'irssâcorrsa.'

'W$*m
fe3SSceKLS3

AUSÊNCIA DE «QUORUM»
.Faltou «quorum» para a

apreciação, no terceiro dia
daá segunda discussão, da
emenda constitucional rela-
tiva á autonomia do Rio
de Janeiro, como também
não houve número para a
votação do projeto de lei,
oriundo da Câmara dos
Doputíi^os, que cria o Ins-
titulo Nacional do Irr.igra-
ção e Colonização.

Tífl COMISSÃO DE
FINANÇAS

f.etiiiida sõb a presidên*"
cia do sr. Ivo de Aquino, a
Comissão de Finanças apro-
vou vários nareceres, entre

os quais o do sr. Alberto
Pasqualini, favorável ao
projeto que dispôs sobre o
adiciona! de insalúbridade
para trabalhadores maríti-
mos, e o do sr, Vitorino
Freire, pela aceitação do
projelo que abre o crédito
do úcz niiihões H*3 cruzei.
ros para a preparação e exo-
cução do 1 Festival de Ci-
numa do Erasii.

A Comissão rejeitou o pa-
recer do sr. Carlos Lindem-
berg favorável ao projeto
que manda o cidadão, cha-
ma do a exercer função pú-
blica ou administrativa de
relevante importância, fa*
zer declprrtçãe eircunstan-
ciada, tle jsus ^ens.
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Enquanto n populaçftc carioca enfrenta a falta dágua
içada vez mais séria, continua scai solução o problema da

conclusão tias obras da adutora dó Gutuuhi. iniciadas uu
administração do prefeito João Carlos Vital, as obras da
«ovo adutora, considerada indispensável para regularizar
o abastecimento dágua no Distrito Federal, continuam
liaraüsadas sem quu so saiba quando serão reiniciadas
.iem concluídas.

il*..

NÃO SE SABE QUANDO SERÃO CON-
CLUIDAS AS OBRAS DA ADUTORA DE
GUANDU — EXIGE O DAE 990 BULHÕES

DE* CRUZEIROS

rm
^^^Bk^V. '.s# //'

INDUSTRIAS
PARALISADAS

EM S.PAULO
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'_"*, *•' . .•_¦_  •ssSf.-vv ^"_____.. t
jogados fora. A foto acima fixa um aspecto das obra*

_-..?.-,.;

âHos quilômetros dc tubos perdidos,
construção da adutora dc Guandu. Êsses tubos estão condenados, pois apresentamos viesmos'de^itósdc'tubiU^ da acattn-da adutora- que apresenta casamentos cm quase toda a sua extensão,

idênticos aos da segunda adu-
tora, tubos impróprios, dc qua

lidade inferior, que rebentam
do momento em momento e

NEGOCIATA
¦Quando foram iniciados os

trabalhos do construção da
adutora de Guandu, o ;r.

João Carlos Vital, o celebro
«Mister Vaitab do projeto .,'3.0Ü0, 

orçou os gastos cm..
3"0 milhúss de cruzeiros,
íjr.actia .x.jjida pe".a compa-
Biira construtora, a TETHA-
CAÍ1. Saiu o sr; Carlos Vital
ie ocupou a i reícitura o _».'.
Du! itíio do ]J..;)rii'ito Santo

A., obras prossegui-
:erto tempo em rit-

para de uma hora

1

tardo., i
jrcrii até
Mo lent
para oi.
te para
cír.únci
ia dc V
.mal os

:ra serem uiteiramcn.
isadás, diante de uma
! formulada na Cama-
:»_c:ndores e segundo a
lubes empregados na
fio da cidade eram

num:
já condenádes em diversas
cidades americanas nas quais
fct.am utilizados, entre aa
quais Caracas, na Venczue-
Ia. _ Apurada a denúncia coa-
cluiu-re que a entrega das
obras à TETP.ACAP não
passara de uma escabrosa
negociata, que além de custar
à Prefeitura centenas de mi-
il-ocs resultará no atraso das
obras e na permanência, por
tempo indefinido, das dificul-
dados de abastecimento de
água à população do Distrito
Fed.w.1.

tOTELAÇÃO CRIMINOSA
Entretanto, embora sendo

I l'I

mais que evidente a sabota-
gem da companhia eonstru-
tora, resolveu-se ainda pro-
ceder o, um exame perícia
nus tubes iitilisados pela TE-
TRAÇAI1 colocando-se na de-
pendência do resultado des-
Te exame o emprego ou não dc
material. Mas até hoje a
questão não foi ainda deci-
dida, e enquanto isso conti-
miam paralizadas as obras de
construção da adutora e a
ngravat-se o flagelo da falta

dágua no Distrito Federal.
.MAIS DINHEIRO. QUER

O DAE

Quando foi construída a

segunda adutora, Sioje (ton-
turalmcnto faz a população
carioca! de quem é a maior

culpa, quem o principal res-
ponsável pela falta dágua que
aflige o Distrito Federal? A
verdade ó que a culpa prin.
cipal pelo que acontece cabe
mas que a êste ou àquele au-
xiliar do governo, a esta ou
àquela repartição pública,

ao próprio governo no seu
conjunto e ao _»_*. Getúlio Vai-
gas, que relega ao mais com
p!oío dospreso os problemas
fundamentais do povo ermo
abastecimento regular e su-
íiciente de água, escolas,
transportes e hospitais.

SAO PAULO, 8 (Do cor-
respondente) ~- Nove gran-
des indústrias tiverum dc
párallzar suas máquinas e
oíicinus terça-feira, por de-
terminação do Departamento
de Águas c Energia Elétri-
ca que vem cumprindo o
plano de racionamento im-
posto pela Light. Milhares
de operários deixaram de
levar os recursos necessá-
rios para a compra da par-
ca alimentação da familia.

Num comunicado, o De-
partamento de Águas e E-
nergia Elétrica anuncia o
corte do fornescimento de
energia a 11 residências no
môs de setembro. No mes-
mo período, o comércio so-
freu 378 cortes de forneci-
mento de eletricidade, atln-
gindo vitrines, anúncios lu-
minosos e fachadas de edi-

fícios. O D.A.E.E. faz ouvi-
dos de mercador aos protes-
tos dos consumidores con-
tra a prática criminosa do
racionamento imposto pela
Light e manobra, alegando
que a indústria e o povo não
tem espirito de colaboração,
quando se negam a aceitar
as pretensões da companhia
estrangeira.

Preços da
COFAP

A COFAP diz ter à venda
hoje, em seus postos, as se-
guintes mercadorias:

CARNE mGO_.lF_C._M.

PROGRAMAS
PARA HOJE

iro rio'
BARBA NEGRA, O PIRA-

TA ¦— Plaza, Astúria, Olin-
da, Ritz, Colonial, Primo.,
H. Lobo • Mascote.

O NINHO DOS GAVIÕES
-- Rivoli, Art-Palácio. São
José.

ENCONTRO NA PONTE•— Palácio, Roxy, America
Ideal
HOMENS EM REVOLTA --
São Luiz, Odeon, Rian, Ml-
ramar.

U FILHO DE OUTRA MU-
LHER — Pathé, Presidente,
Alvorada, Leme, Mauá, Pa-
ra Todos, Nacional e Vas
Lobo, São Pedro

ALEGRE FANTASJvU i-.
Pax.

TRÊS E' DEMAIS ___» L*~
blon, Império, Mem de Sá,
Botafogo

LILl — nos trôs clncs
Metro

NOSSAS VIDAS ___» Astec__.
Rex, Rydan

EM M-TERÔÍ
HOMENS EM REVOLTJt.

— Odeon

l«i

Uma cena do filme «Napoll Milionária» que relata mais um «sii
flódio dramático do após guerra na Itália.,

NOTAS

fe'Wwy.-\'^v,i-M>,Mj^^^

mOBLEZÍA N.v
(Fará Médios)
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1 Câmara dn transmissão-
,*C-<Canai da acesso às bombas ele baixo pressão--

3 C orna > r otangu Ia r- ciuplc __-_..--_-
i,Bombas cln baixa pressão -^L.^^
íCanal di recalque à estação ./? tratatyWitJ^s^s'^^
íCotptaç-ãc das douas

~yz.

Carne de V sem osso
 CrS 1G 00 o quilo

Carne de 1* com osso
 Cr$ 12,00 o quilo

Filé sem aba
 Cr? 12,00 o quilo

Filé mignon
 Cr$ 25,00 o quilo

Carne popular
»»...... CrS 5,00 o quilo

«¦ t. '.* .__ :a o ...

Feijão CrS 4.00 quilo
Cebola < G,00
Banha. < 18,00 <
Alho « 31,00 <

I

NOSSAS VIDAS — ln.-
perlal

KM _?ET__6P0UÍ
HOMENS EM REVOLTA

Petrópolis
KM CAXIAS

ENCONTRO NA jfÓNTE
Paz

ífO MS O
LUZES DA HIBALTA -•

Belmar.
MOULIN ROUGE — Vitó-

ria, Copacabana, Iguaçu.
Avenida

O CANGACEIRO — Ban-
deirantes.

A LEI DO CHICOTE —
Floriano

FANTASMA POR ACASO
Bonsucesso.

A DUPLA DO BARULHO
—• Bandeira, Pirajá, Poli-
thcàma, Vila Izabèl

MONTANA; TERRA PROI-
BIDA — Texas

O GÊNIO NA TELEVT-
SÀO —• Sfto .erónirao

KID KÀRSON -• Alaskfi
SM NITERÓI

3_r P'RA CASAR? — Éden
EM CAXIAS

TELEFONEMA DE UM
ESTRANHO •-• Popular

Milton de Moraes Erner^
PORTINAKI acra d autor dos cenários de «Lampião», dc J.ftff.J*Ü

de Queirós, peça a ser montada no «Teatro Dusei-,
ALDA GARRIDO estreou com grande sucesso, em Ltslioa, com
.X.O.I.. Xepa», de Pedro Bloch, que se manteve meses seguidos en
¦cartaz no «.Teatro Rivah.
•iHECUBA» — O «Teatro do Estudante? Já. iniciou os ensaioi. Ü,
«ais de «jHecuba_>, de Éurlpédes. íierã apresentada no Parque d=_

Gávea na primeira quinzena de novembro.
¦t.0 DIABA EM QUATRO CORPOS» - Ê o melhor espetáculo dei
cidade. Sátira or.c.3 se põe em xeque o .bom? comportamento

das damas da alta sociedade. Silveira Samjiaio s seu, eficiente
conjunto fazem o espectador rir duas horas, sem parar.

«SÍNTESE DRAMÁTICA» — Seguindo os sistemas ds maior
rendimento didático, a direção do -.Conservatório Nacional de Te-
atro» executará o plano chamado «8incc.se Dramática», do profes-
sor Gastão Nogueira, que proporcionará aos alunos de arte dra-
mática as vantagens advindas do emprego do cinema educativo.
As atividades do professor tiastáo Nogueira — no desenvolvi-
mento de sou plano —- serão iniciadas através de projeções clne_
matogrdficas, completadas por comentários específicos."
iliOMíSA DA PAZ» — Ató amanhã, estará no palco do iTeatro
João Caetano* a revista assinada por Nestor de, Holanda, quaconta com o concurso de Joana D'ArCj Dercy Gonçalves: e Ja-r/ne
Costa.

«OS ARTISTAS UNIDOS» - Há seus anos estreava no «Teatro
Dulcina;, (antigo «Regina») o equilibrado conjunto liderado petatina atriz que é Henriette Morinoau. «frenesi» foi o marco in.ei.
ai de uma longa sírie do merecidos aia essos. O irrupo atua, nm
momento, no «Teatro República:- devido ao incêndio que destruiu
totalmente o «Teatro Copacabana». «Mulher Sem Alma» é o cai.
taz de hoje.

f£ciacão de tratamento
o/?e,,crK_. torio—
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K0RI20NTAIS
Paryoíce, asneira.
Lavram a terra.
Nociva.
Nome próprio femi-
niniv,
Jooira, outra.
Outra coÍ3a ínais,
Nome geralmente da-
do a cachorros peque-
nho:..
Olvidar, preterir.

VERTICAIS

Essa, sopulcro. •

— Nota musical.
•— Ódio, rancor.-

•1 — Caule du várias plan-
las gramineas.

5 — Pôr na maia.
t! — Peixe.

11 — Naquele lugar.
14 — Antigo nome da nota

,'iò.

SOLUÇÃO 130
PROBLEMA N« 2Í7

HORIZONTAIS -- :1 Amar;
2 C Ia: ."- Irar; <1 Lama,

VERTICAIS — 1 Anil; 2
Mora; _i Alam; '1 Purn.

3
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_> Adutora-—— —» */s-v-N*--. X I

riança
Na Fábric
Golpe patronal contra os têxteis da Fábrica de Moreno, em Pernam-
buco — Dispensa em massa e readmissão de trabalhadores com sa-lários ma,k baixos — Terror policial contra os protestos— Dispôs-

tos à greve

d .o, Sil J3kw^_.cs

a de Moreno

KeSTRADA ;\'?'0-S.PA<JlO _. , . >.x¦—-?. _ iq jiióo ole ncaitjLie paro o rwcr.---,rO'vo-
ti Borvbcis di alta /.«-e-vao

íZ Canal cie acesse- às bombas o.í_
alta jo^ussão 

—

O gráfico ucimu mostra as várias fases dc captarão . purificação iíu.s águas do rio -...a..--
dii, segundo os planos da Prefeitura, até u/eu» çur a adutora-, para a dlôtritiufção .Somente -i;n
construção dessa esíaçclo dc tratamento e aquisição dos tubos imprestáveis foram gastos SSO

milhões de cruzeiros.
deitada, foram dados de mão
bejada à TETRACAP SSO
milhões cie cruzeiros. Agora,
já o DAE exige mais dinhei-
ro para continuar as obras da
adutora de Guandu, alegan-
do necessitar da quantia de
Ofü milhões dc wuzclrós para
custeai' as despesas com as
ccnclusões das obras. Assim,
o Departamento de Águas e
Esgotos, como apurou nossa
reportagem, reivindica no mo-
mente um reforço de verbas
que lhe proporcione uma re-
coita de DUO milhões. Entre-
t-.nto, eomo ate então o go-
vento não sc pronunciou so-
b.'o a pretensão do DAE, nài
há noticia sobre nenhuma
providência que vise o prós-
seguimento da adutora de
Guandu.

RECIFE, 3 (Dc- correspon-
dente) — A situação dos ope-
rários de Moreno torna-se dia
a dia intolerável. Na Fábrica
do tecidos loca! verificam-se
agora demissões em massa.
Centenas iie pais de família,
são atirado., ao desamparo.
Nu semana passada íoram
demitidos 30 operários da. sec--
yão de Acabamento.

OBJETIVO
O objetivo tios belgae (os

dono-s da fábrica são de nacio-
nalidàde bòlga) é rebaixar os

saiárioa com a admissão de
novos operários. E isto já tem
acontecido, pois diversos jor-
nais desta cidade publicam
diariamente anúncios de «cm--
pregar na Fábrica de More-
no*>. 0.« novos saiários não vão
além de 90 cruzeiros sema-
nais e em muitos easos até
80. A maioria dos admitidos
é constituída de menores de
10 a II-t anos de idade.

ESBUIJlU
Os patrões, nao satisfeitos

com essa medida criminosa,

DE QUEM É A CULPA
MAIOR*

Nos últimos dias, os jor-
nais da imprensa sadia, re-
ferindo-se ap problema da fal-
ta dágua, fazem acusações as
rnai: graves a êste r.u àquele
auxiliar do governo, a este ou

àquele departamento governa-
mental. Entretanto, não res-
penil.m à pcOgunta que na-

PROTESTO CONTRA O PRONTO
SOCORRO DE JUIZ DE FORA

Do leitor Corbel Pires Carvalhaes, de Juiz de Fora. recebe»
mos a seguinte carta:

«No dia D, quando ainda r.u: encontrava no 1.1o, minha espO-
sa adoeceu. Telefonaram para o Pronto Socou-c da Prefeitura de
Juiz de Fora e de lá afirmaram que togo seria atendida. Ar, horas
se passaram o nadu do médico aparecer. Meu cunhado telefonou

novamente, mas atendiam o telefone e dosllgavam-no de (media-
to. Até que êle justamente se irritou e (oi uo Pronto Socorro. h&
chegando, encontrou o porteiro dormindo. Acordou-o mas para
entrar teve de arrombar o portão. Entrou no Hospital e Cinaimen.
te às 1 horas da madrugada minha esposa íoi atendida »j interna-
da.

Na última quarta-feira, já estava eu em Juiz de Fura, quan-
do minha esposa teve alta, e eu uma pésslnu. surpresa: uma con-

ta de 937 cruzeiros por quatro dias ito internamenlo (437 do quar-
to e 500 para o médico do Pronto Socorro), tteeusei-ine a pagar
i; afirmaram-me então que -.enquanto nào pagasse ela permane-
r..U'la internada como indigente». Paguei entÊo a parte referente

iio quarto, mas não ca 500 cruzeiro., paru o médico, pois este jS,
é pago pela Prefeitura para trabalhar,

Como contribuinte que sou para a Prefeitura de Juiz: de Fora
quero deixar através tíêste jornal, o único que registra as recla-
magoes do povo, o meu protesto contri o fato.
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investem aínSa contra, as ücí-i
quistas (.iov operários. Supríl
miram praticamente um au-
mento de salários que os téx-'teis haviam conquistado hé
algum tempo. Mudam os no-
mes dos panos para rebaixar
o preço da produção dos ope-
rários. Há vários casos do
operários que recebem, no fi-
nal das contas, (50 por cento
menos que anteriormente.

O repouso semanal remu..
nerado, conquista só posta em,
prática neste Estado após
muita luta dos trabalhadorei,
também sofre os golpes da
Fábrica de Moreno. Dlíicü-
mente o repouso é pago ae.. E
isto porque, quando aiguerr:
está com a semana integral, é
suspenso por dá cá. aquela pa.--
lha a lá ae vai o repouse. .„

TURRO*

Oa operários p_wes_____il
contra tudo isto e% em repre--
sália, os patrões reforçaram

| a vigilância policial interna
j da Fábrica. Há vigias (são
( na realidade policiais) por
| todos os cantos, espionando
í os menores gestos de qualquer
\ um.

I Mas, tal situação demons-
S tra o desespero do seu pró-.

prio criador. Os patrões re»
cerrem a tais métodos de coa-
ção e terror porque sabem

i que os operários compreer-
i dem ser sua unidade e luta a
| única forma de conquistarem

seus direitos. E isto eles ja.
, vêm fazendo: Todos se movi-' mentam em torno do Sindi..

! cato e receberem com o maior
| entusiasmo a notícia de um»
; nova greve dos têxteis per--
j nambucanes, a ser deliberada
i na próxima, assembléia.
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:wj <:0 artigo 16 da lei sobre a assistência aos indigan-
tes determina uo parágraío 4 que, no caso de serem

insuficientes os fundos da caixa dc beneficência, os meios
requeridos devem sor retira os dos recursos comunais, Ali
não se di:. que seja preciso, no registro, riscar o nome dc
um mendigo para que outro nossa ser assentado çm seu
lugar. Se alguém praticar dessa maneira as virtudes cris-
tãs, sc tal é sua maneira de seguir nas pegadas do Salvador,
embora afivele qualquer máscara de piedosa generosidade,
então dificilmente podemos contèr-nos para não grilar-lhe
como o ] oclu com relação a Ofélia;

-.Corre, Ofélia, o vá para o convento!».
«Seja como fôr, e em que peso a todos os tios, patlri-

.ihos ou cunhados do Sr. prefeito que tom assento no con-
selho municipal, esperamos que a maioria tlõsse conselho
tomar.'- medidas de humanidade o dc justiça.

«Estamos informados, por outro lado, de quo cidadãos
de espírito independente, bem como membros influentes do
conselho municipal cm questão, que gozam aliás de nossa
simpatia estão sofrendo a influência do Sr, prefeito, A menos
ijue so emendem, nüo o.s pouparemos tampouco iie futuro,
porquanto sen comportamento é a causa única do aumento
lía arrogância do prefeito».

A aldeia teve assim um novo assunto para t.^garellces.
A Svohoda circulou de mão em mão. A bem da verdade,
leve-se dizer que os habitantes do distrito úe Budec não
sabiam muito bem quem poderia ser essa Ofélia que era
.Urigüda a corar e por que devia retirar-se para o claustro.
Discussões numerosas, c aliás vãs. tiveram essas questões
por.tema, ora na entrada rios casebres ora ua beira do cor-•ago, enquanto enxaguavam roupa. Pelo menos, todos com-
rirepndiam sem esforços que o prefeito era urn crápula e que
' que fizera ao velho Saroch era uma sujeira digna desse
i-imátado patife.

Do mesmo modo, as pessoas simples, sem excetuar os

crentes, estavam persuadidas de que, no caso do estahdàr»
té c das festas religiosas, como em tôdas as outras ques-
toes, eram os socialistas, e não Valdek, que estavam com a
razão.

—- Vamos, comadre, você não acredita, claro, que ésse-
velho abutre se interesse pela igreja, por Corpus-Christi ou
pelo Senhor? Só lhe pergunto quantas vezes por ano a geri-ie o vê na Igreja.

Quanto a isso, vizinha, você tem carradas de razão.
Êle só pensa na hospedaria, o tratante. O que é!e quer é
quo antes de irem todos à igreja, o pessoal faça pomo em
casa dèlo para tomar seus tiaguinhos.

—• Eis por que o animal escolhera Holubice. Não po-
deria estar melhor no caminho e quem quer que se dirija
das comunas reunidas para a festa de Holubice é forcado
a passar pela frente do seu boteco atravessando UJczd.
Será que êle acha que nossos velhas ainda não lhe deixaram
dinheiro bastante?

Os socialistas fizeram muito bem assestanão um rude
golpe om sua tramóia. Todos irão h igreja e à comemora-
ção de Corpus-Christi separadamente, como bem entende-
rem. jE que ninguém mais vá freqüentar o estabeleciinen-
to desse ladrão que impele nossos bons maridos à beberi-
cação.

E depois, qua necessidade tem Êle de arrancar até «
último tostão do bolso do pessoal? Admiro-me de que o bom
Deus possa olhar semelhantes coisas e permiti-las.

Ora, deixe em paz o bom Deus, vizinha. Êsse sujei-
to nem eslá ligando para o bom Deus! Para ganhar a gra-
na, um tipo desses está pronto para íazer acordo até com.
o diabo.

Isso, titia, 6 verdade. Não é debalde que se diz que
o diabo prefere emprestar aos ricos.

Assim é que as línguas comiam soltas no distrito de
Budec. E os dois carnuos tomavam posição um contra o ou

tro. Não era a religião que os separava, visto como não
havia nem mais nem menos crentes que noutra parte,
Havia ricos e pobres. Exploradores e os trabalhadores.

DESPERTA A CONSCIÊNCIA DE CLASSE
Não só na região de Budec, mas por toda a parte aíir-

íiiayà-so a consciência de classe. E levava a esclarecer as
diferenças sociais, a injunstiça de classe. Pouco a pouco,
os trabalhadores não mais se limitavam a resmungar con-
tra a iniqüidade, começando a reivindicar seus direitos poli-
(icos. Compreendiam cada dia mais nitidamente que não
era possível contentarem-se com êsse direitos reconhecidos
no papel, porem que era preciso ainda saber servir-se deles
corretamente.

Atí- então, com efeito, qualquer direito de voto era total-
mente recusado aos trabalhadores, e em particular aos ope-
rários. O Conselho do Império austríaco, a Dieta da Boêmia
e os conselhos municipais das localidades tciiecns eram elei-
tos, segundo o sistema de colégios eleitorais. Era preciso ser
proprietário para ser eleitor. Os que não o eram, estavam
excluídos de todo direito eleitoral.

Os latifundiários, na maioria nobres, tinham o privilé-
fio exclusivo de eleger, na primeira cúria, os representantes
ao Conselho do Império-Cãmara dos Deputados da antiga
Áustria. Alguns eleitores designavam cada deputado.

Na segunda cúria, & das câmaras de comércio, só tinham
* direito de votar os grandes industriais e os capitalistas.

Na terceira cúria, chamada .cúria urbana», os deputa-
dos eram eleitos pelos cidadãos possuidores de uma certa
fortuna e que pagavam & taxa sôbre os bens, bem como o
Imposto de renda.

Enfim, a quarta cúria era a das comunas rurais. O di-
reito de sufrágio a-e reservava ali aos camponeses que pa-
gavara feiro.

Operários *> trabalhadores não gozavam do direito cia
votar em nenhuma dessas quatro cúrias, Não possuindonenhum representante no Conselho do Império, achávam-se
completamente privados de qualquer direito político. Foi
preciso esperar it reforma Badeni, submetida ao Parlamen-
tci austríaco em 1806, para sc ver unia quinta cúria ájuhla-
ila ás que existiam antes. Abria-se para os sufrágios de to-dos os cidadãos maiores de idade, ou seja de 24 anos en-tão, quer possuíssem fortuna pu não, ou quer estivessem
já autorizados a votar numa outra cúria eleitoral.

Seguiu-se que os latifundiários, os capitalistas, os bur-
guesçs o os camponeses abastados podiam exercer seus di-
reitos cívicos no quadro de duas ou mais cúrias. Durante
êsse tempo, os trabalhadores só podiam votar uma única
vez. Quanto às mulheres, não votavam em parte alguma.

A Câmara austríaca tinha, em 1837, um efetivo total de
deputados que haviam sido eleitos como se segue:

Na primeira cúria, 85 deputados rei-resentava--,. 5 __02
latifundiários.

Na segunda, 21 deputados representavam os SS3 rieütores das câmaras de comércio.
Na terceira — eúrk urbana — 340.000 proprietário...<Se imóveis, lojistas, etc, haviam designado 118 deputados.
Na quarta, 129 deputados representavam 1.400.000 pe-

quenos camponeses.
72 deputados representavam os 5.300.000 eleitores da

quinta cúria.
Por outras palavras, enquanto na primeira cúria —

grandes propriedades fundiárias — havia um deputado pa-ra G3 eleitores, na quinta — «cúria geral> — um único de
putado havia sido designado por 73.Gil eleitores!

O estatuto eleitoral da Dieta da Boêmia — verdadei;
feudo da burguesia tcheca patrioteira, — revelava uma. '
justiça talvez mais completa ainda.
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R-ii-nírmo ern i neste
1JER.IFICA.I-SK agitações em Belgrado por causa de» Triislc. Na Ilftlla, o gabinete 1'ella estuda o as-
stmto, inostramlo-so preocupado. A nova crise, surgida
na Europa, foi criada pelos homens que conduzem a po-
litica do campo du capitalismo, os governantes norte*
americanos.

O bloco dos países ca-
pitalistas recuso u, sob
pressão do Washington, a
proposta soviética, de so-
lução do problema por
meio da criação de um
território livre em Trieste.

Pode parecer estranho
que as potências capitalis-
tas rejeitem as soluções
mais simples, justas e fá-
ceis, escolhendo as mais
difíceis. Na verdade Wa-
shington adotou uma po-
sição que é simultânea-
mente desfavorável a Ro.
ma 6 Belgrado, por dois
homens ligados a Wal]
Street, Pela e . traidor
Tito.

A situação dificil, cria-
da no campo do capitalis.
mo e da guerra, não ô
apenas produto das hatu.
rais e freqüentes contra-
(lições que surgem nesse
campo. Uma ir/iniciado
de manobras ocultas po-
dem estar sendo tramadas
pela diplomacia dos países
do bloco capitalista, por
trás dós bastidores.

Com efeito, os atritos
surgidos em Trieste criam,

no coração da Europa,
novo foco de guerra. E
um novo fuço de guerra,
além do sor olhado com
interesse pelos bcliclstas,
além de oferecer aos be.
licistas uma perspectiva
favorável à sua criminosa
política de guerra, sempre
se reflete, de maneira
imediata, na Bolsa de No-
va Iorque, elevando a co-
tação dos títulos de trus-
tes e monopólios interes-
sados na economia de
guerra.

Outro resultado: Tito e
Pella, atraindo iugoslavos
. italianos para campa-
nhas chõvinistas, desviam
as atenções dos dois po-
vos de suas lutas especi-
.ficas. O clime de incita-
mentos chõvinistas, de
um lado e de outro, pode
favorecer a situação inter-
na dos dois governos do
fantoches dos EE. UU.

Essa politica é cem por
cento aventttrlsta e por
isso mesmo os dirigentes
do campo do capitalismo
podem adotá-la dc born
grado.
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LONDRES, 9 (AFP)-~ Um
comunicado dò Ministério das
Colônias anuncia a suspensão
da Constituição da Guiana
Inglesa.

Será nomeada uma comis-
são independente teimo em
vista recomendar a revisão
da Constituição.

O governador recebeu po-
deres extraordinários e reti-
rou as pastos aos ministros.

Tropas britânicas dosem-
barcadas ontem ocuparam
imediatamente a capital.

Quinhentos soldados de-
sembarcaram do «Bigbury
Bay» e do «Burghcad Bay-
às 8,15 horas. O cruzador
«Superb» ancorava a doze ml-
lhas ao largo por não ser

PIQÜENIQUB
GKATÜITO

Dia 31 — domingo, 3í_
realizado um plqucnique, pro-
movido pela Federação da
Juvcntudo Brasileira, cm um
sitio da listrada Rio-Pctre-
polis.

PROGRMA; banho de pis-
cina, festival de futebol, tar-

de-dançnnte. serviço de bnr,
vol.lbol, c peteca. '

Informações e convites na
sede da F.J B. (Paia da Ca-
rioca, i:. 30 — sobrado), que
atendo diariamente, daa 17 ãs
21 horas.

Suspensa a construção e destituid os os Ministros
cas ocupava ni a Colônia

Tropas britam- t

possível a sua entrada no
porto devido à grande tone-
lagehí. Os fuzileiros «Koyal
Welsl», sob o comando do
tenente coronel J. G. John-
son, aqtiartclaram cm Eve
Leary.

O comandante da zona das
Caraibas Instalou-se na sede
do governo.

Uniram-se aos primeiros
soldados desembarcados, os
destacamentos jamaicanos e
da Honduras Britânica.

Reafirmam os Marinheiros
a Decisão de Greve
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DeliBèração tomada ontem em assembléia —¦
Bonf ante conclama os marítimos para a luta

e para a vitória
Em movimentada assem- a, _______

«ESTADO DE URGÊNCIA»
GEORGETOVVN, 9 (AFP)

— Foi proclamado o estado
de urgência na Guiana, anun-
cia o governo da Colônia.

DEMITIDOS OS MINISTROS

LONDRES, 9 (AFP) —
O governador da Guiana In-
glosa demitiu 03 ministros
do Partido Progressista To-
pular, — anuncia o Mlnistó-
rio das Colônias.

PROIBIDAS AS REUNIÕES

GEORGETOWN, 9 (AFP)
O governador da Guiana In-
glêsa, sir Alfred Savade, proi-
biu todas as reuniões públi-
cas e instituiu o controle da
circulação nas estradas.

Traídos os Interesses
Italianos

Com a decisão anglo-ianque sobre Trieste
ROMA, 9 (AFP) — O»

títulos dos jornais traduzem
eloqüentemente os sentimen-
tos com que os difecentes
setores da opinião acolho-
ram a decisão dos aliados de
entregar à Itália «a odniinis-
tração da zona «A* do ter-
vitorio livre de Trieste.

Os órgãos do centro e os
neofascistas saúdam com
alegria essa decisão. Na
opinião dos jornais da es-
quc.'da, contrariamente; a de-
cisíio aliada «compromete ir-
rcmcciiàvclmcnte os interesses
italianos», como acentua «II
1'íiesa». O jornal socialista

ncnnista «"Avantto acusa «)
governo italiano de ter trai-
do os dssejos da Cintara,,
aceitando essa decisão. O
jornal comunista «Unita» es-
creve num título: ;0 teni*'
tório livro desmembrado»,

A FRANÇA SOBROU
i

PARIS, 9 (AFP) — «O go?
vôvno francês foi informada
da decisão publicada ontew
por. Londres c Washington et
respeito de Triesto, mas nèw
foi consultado a respeito», de.
clara-se nos círculos autori
zados franceses-

'Apesar de seu otimismo ò Ministro da Fazenda nao pode esconder
que o país vai à guerra -— Modificado o caráter da CEXIM — Mas
o que se tem de modificar é a política de traição nacional de Vargas
A SR. Osvaldo Aranha declarou que a dívida co-

meráal do Brasil até IUM já é de 1 bilhão e
setecentos milhões de dólares — maior do que ile
próprio estimava há poucos dias, quando compare--eu. à Câmara dos Deputados.

Esta declaração foi feita
durante a entrevista que o
Ministro da Fazenda conco-
deu à. imprensa, na ttxde de
ontem, pura <.l;tr eonheeimen-
to das medidas adotadas por
seu Ministério em reícrên-
cia à CEXIM. Este orgánis-'.t.o perderá agora a ampli.
tude de ação e funções que
possuía, para tê-las mai.s* li-
."ratadas, tornando-se quase
um órgão exclusivo de fisca-
lização das importações e ex-
po-tações;

VANTAGENS QUE
DIZ ESPERAR

€om o ato baixado ontem
espera o iv. Osvaldo Aranha
que advirão vantagens para
o país. Entre estas cntttne-
rou a seleção de pessoas, fir-
mas e organizações pnra as
transações no comércio ex-
terior, de acôrdo «c;m os iu-
teresses do país»; eliminação
do qualquer influência e (pinl-
nuci* favoritismo, bem como
da especulação, com as im-
portações e e*:portaçcef* ex-
tinçiío d-> confisco cambial e
pontualidade nos nagan^ntos.
evitando-se os atrasados co-

merciais; desaparecimento dos
chamados produtos gravoses,
etc.

Essas esperanças, entre-
tanto, não serão confirmadas.
Se a CEXIM era um centro
de negociatas, sua modifica-
ção ou mesmo sua extinção
pouco significa, já que a n*.
gcciata está infmr.mente li-
gada ao governo e ao regi-
mo fie que o sr. A».*anha é
servidor.

..-E MAL. CARESTIA
DA VIDA

Apesar do otimismo que
tentou aparentar com as me-
didas adotadas cm relação à
CEXIM. o sr. Osvaldo 

'Ara-

nha foi obrigado a admitir
que «de inicio possam oc.-r-
rcr sérios pertubações no eus-
to da vida no pais*. Não obs-
tante, crê quo «mais tardo*
essas mesmas medidas con-
corram para o bnrateamen-
to dos preços.

O-mo se vê. Srnta-se de
mais uma «esperanças para
o futuro. Porque, para n pre-
sento, n prónrin convicção Ho
Ministro é dc mais carestia
pr»'.-i o povo.

De tudo sc conclui que a

questão não é modificar ou
acabar eom a CEXIM. A
questão é mudar a política
que vem seguindo o governo
de Vargas — politica a fa*
vor dos latifundiários e dos
agentes do imperialismo ian-
quo. E para mudá-la. é iógi-
co, urge derrotar este go-
vêrno.

Festiva
A Mocidude Espírita, áe

Nova Iguaçu realizará hoje,
às VJ huras, no C. E. Fé, Es-
perança s Caridade, nesta
cidade, um festival em hcne.fi.
cio tia assistência aos neces-
sitatlós,
O programa constará de uma

comédia em três utos e um
ato variado.

A moclddae conta com a
presença de todos os seus
amigos 3 confrades-

bléia realizada ontem, os
marinheiros, mestres e con-
trnmestres da Marinha Mer-
cante decidiram por unani-
midade aprovar a ata da
assembléia anteriormente
realizada, reafirmando a de-
cisão de irem a greve a 0
hora do próximo dia lü.

Ao tomarem essa delibu-
ração os marinheiros de-
nunciaram a violação e sa-
botagem do govôrno e dos
armadores ao acôrdo de
cessação da greve de ju-
nho. Foram citados um por
um seus direitos constan-
tes do acôrdo violado.

ÍBESENTE BONFANTE

Esteve presente na as-
3ernbléia o Comandante
Emilio Bonfante Domaria,
que foi saudado por caloro-
sas e prolongadas salvas de
palmas.

Dirigindo-se a seus com-
panheiros, Bonfante denun-
ciou as manobras que vêm
sendo tramadas por arma-
dores, Ministério do Traba-
lho e alguns pelegos. Con-
eluindq seu discurso o líder
marítimo lembrou a neces-
sidade de todos os traba-
Ihadores se unirem e mar-
chnrom para a luta e para
a vitória.

PROSSEGUE EM TODO O PAIS A GREVE UNIVERSITÁRIA
r*++***f*+****++*******+***+**+***++*+**+****s >+**+*+*+****i-*+*****+***-*-r***+rr+*****4

DER AS 1! I lullil Lilülu ^
ESSA A DISPOSIÇÃO DOS ESTUDANTES, DECLARA O PRESIDENTE DA XJ.E.E5. DE 8.
PAULO — EM DÍVERSOS ESTADOS, TA MBÉM OS SECUNDARISTAS ESTÃO EM

GREVE — MESA-li JSDONDA NA UNE
"Q"Crmina hoje a vigorosa

" t.feve nacional des uni-
versitários em defesa das li-
bordados democráticas. A pa-
rede foi deflagrada em todo
o território nacional por de-

MANOBRA
DA COSTEIRA

'Üsteve ontem cm nossa re«
dação o marinheiro Francisco
Ncry do Santana, da Cia. Na-
cional de Navegação Co3tei-
ra, adiantanclo-nos os fates
abaixo relatados:

A Costeira só agora iniciou
o pagamento do repouso re-
numerado atracado, está

L

LAVAGEM a .co, cs-
pccialldndc em lavagem
de vestidos fiuos, ca-
pas etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer-
ziilos invisíveis Plisses.
Atende-se á domicilio. En-
(rega rápida.
TINTURARIA OLINDA
Rua Sapopemba, 787 —
Bento Ribeiro.

i MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
ÇON8ERTA, ÇOHPKA
i_ VENDE MAQUINA.
UE COSTURA USA
DAS. ft.J. .HÍMA Ei»
GERAL. Tci.s 4ü-i_2t

r---.*iH^3" Wm
"ir

pagando apenas o atrasado
do 1951 pata cá e.nãc desdo
10-10 conforme reivindicavam
os marítimos.

Ontem, viu-se com surprê-
sa ser acelerado o pagamen-
to dos atrasados a todos os
marítimos que iam embarcar
nos navios da Costeira, Es-
tranlmndo tal fato, que nunca
ocorreu antes, o marinheiro
Francisco Santana o atribuiu
a um concluio entre a Costei-
ra e a meia dúzia de comnn-
dantes ininiifros dos mariti-
mos, como um tal Milton, do
«Aratanha», cujo objetivo. 3C-
ria dizer no dia 16, em meio
\ viagem, que ninguém pre-
cisaria entrar cm greve, pois
a Costeira já os estava aten-
denilo.

— Quero lembrar «os com-
panheiros que váo embarcar,
qne muitos itens do acótdo
ainda não foram cumpridos,
entro eles a questão da etapa,
a defesa da Marinha Mernan-
to Nacional, a posse da Jun-
ta por nós indicada para a
Federação, etc, Portanto, no
diu "6, à zero hora, todos nós
devemos atender á palavra de
ordem do Comando cio Greve;
greve geral polo cumprimento
total dos 25 itens do acflrdo.

cretaçâo da União Nacional
de _isiuiiunies. dn protesto
contra o nietralliumento do
jornalistas em Uoias e a m-
vasão pela policia do lil
Congresso de JJstudàntes fce
ScVgipe.

UNANIMIDADE
O apoio ao movimento foi

unânime. As Uniões Ksta-
duuis de Maranhão, Coará,
Pernambuco, Paraíba, Ala-
gous, Sergipe, Uahia, Uspi-
rito Santo, Rio dc Janeiro,
Distrito federal, São Paulú,
Paraná, Santa Catarina, Kio
Grande do Sul, Goiás, Minas
participavam efetivamente da
greve. Os Diretórios Acadê-
micos diretamente ligados à
UNE dos Estados uo K;o
Grande do Norte e Piaui, un-
de nãu há UEE. tambem to-
niarum parte ativa no movi-
mento grevista. As Uniões
Estaduais de Amazonas e Pa-
rá que sairam recentemente
de greve local, apoiaram o
movimento, fazendo greve
simbólica,

SECUNDARISTAS
Os estudantes secunclí.».'io3

deram o seu integral apoio
à greve, participando efoti-
vãmente dela em diversos
Estados. Em Minas t Per-
nambuco os alunos de cursos
médicos da maioria dos es-
tabelecimentos abandonaram
tambem as aulas.

EM CAMPOS
CAMPOS, í) (Do Corres-

pondente) ¦— T, dos os giná-
s.ios de Campos encontram-
Se fechados, com suas ati-
vidades paralisadas. Cinco
mil estudantes secundários.
de;ta cidadã declararam-se
em j.,„ve de apoio á parede
nacional dos universitários
quo protestam centra os aten-
tados à liberdade e as \..,-
lências policiais do governo
de Vargas-

A Federação dos Estudan-
tes ds Campos encontra-se
reunida cm caráter perma-
nente. Os estudante? percor-
rCm os jcvnais e realizam de-

menstrações contra os violên-
cias lasa^tas uu governo.

vio ujsiiie escolar come-
muralho do (Jeittenário de
dose uo Patrocínio a bandei-
ra (ia Federação dos tístu-
dantes Ue Campos desatará
do luto em homenagem aos
eflcuuantcs assasüinaüos pela
policia.
ltl_SA-KEDONDA NA UME

A União Metropolitana dus
Estudantes promoverá uma
Mesa-Rcdoncia no próximo dia
lü, ás üt) horas, cm sua sc-
d^, a i'.aia oo 1'iaraoilgo, lliií,
cai quo se discutirá os uten-
lados comotides pelo govêr-
no contra liberdades consti-
tucionuis. A entidade metro-
puiiut.ia dos universitários os-
tú convidando pata o ato alem
de t.dos os estudantes do
Distrito Federal, personalida-
dos e principalmente os par-
iamentares que mais têm se

destacado na defesa das íi*"
herdades democráticas, en e
eles os deputados Aliomar
Baleeiro, Ri./.rto Morena,
Breno da Snveira, Campos
Vergai e o senador lüerginal-
do Cavalcanti.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 9 (Pelo Teto

fone) — Todas as faculdades
deste Estado estiveram te-
chadas ontem e hoje, sendo
total a grove deflagrada em
defesa das liberdades demo-
o_tieas.

O Presidente da União 15 *=
tadual dos Estudante/i, uai-
versitário Almino Alvares
Afonso, falando «• imprensa.,,
declarou:

—A greve deflagrada em
todo o pais vts.t antes de
mais nada mostrar ao govêr-
no que os estudantes estãe.
dispçstos a defender as liber-
dades a todo custo.

Convite à URSS Para a
ereneta

CIDADE DO MÉXICO, 9
(AL) — A Embaixada da
Boliviu desmentiu categórica-
monte as declarações feitas
pelo sr. Stanley Ross sóbre
uma suposta tirania na Boli-
via e sobre a falta de liber
dado à imprensa. O iv. Stan-
lev Ross féz essas afirma-

ções durante a reunião d_
Sociedade Intci americana <fe
Imprensa, e .obrada nesta ca-
pitai. A declaração termiiiE.
dizendo que na Bolivia há ab-
soluta liberdade de imprensa
o que pode ser testemunhado
pelo próprio sr. Mr» io Car-
tasco Viüalobc'3 delegado bj-
liviano ao Congresso.

smeniido ouvia
LONDRES, 8 (I'T) — OS

representantes da França, da
Grã Bretanha o d.s Estados
Unidos, que se reuniram ho-
ja no Forèign Office, prós-
seguiram no traba'. de re-
dação da resposta ocidental
à nota soviética de 28 de sc-
toro!vo. Anuncia-se que as
três potências reiterarão o
convite à União Soviética pa-

ra participar de uma Conj
tormich: cos quatros M;nisJ
tros do Exterior sobre a Ale-
manha e a Áustria- Não está
fora de cogitações, cínsíde-
ra-sc, que a nota ocidental
contenha unia alusão a ga-
tantiar* de segurança qne pc-
deriam ser oferecidas à Unlã.
Soviética, em r:l.'.çún com o
perigo de uni renascimento do
militarismo alemão.

v'''r - 1'^Í^ÍS
írini-;» trausíormou as lot-
ços «nnadas brasiicitas ei»
contingentes Co reserva tícs
ateercito americano, flessa
situajeoi e er.t cum .rimen.
ta da dispositivos do inía-
me Acôrdo Militar Urct.iJ-
Sr.tocIoE Unidos, enquanto
os ianques íazcr.i provoca-
çSos por tedo o mundo,
«quí, somos obrigados a
submeter jovens conseritos
o: um rçtjime úc irtio_sa
jiroperariSo dc guerra, cm
manobras que representam
perigo ds viícs pr*T" a prá-
•p/.ití pepulcção cíviL

Cfi." E LA"

Ô brutal acidenta entem
/futiticado i ropotiçfio da fa-
tos que ocorrem qu^sa to-
dos os di«9 nos Estcdos
unidos. Air.da hó poucos
<5í„ lemos telegrama d3
Fanel, na Pensilvania, d:m-
.... conter da oue, nviSes ml-
Uíorss, em ese-cicio. her

...?«!??,.*?«st4tti{i_f:o dv:s. ';..?"

çandn o pfthicò em an tèdô
o populccão da cidade.

DESCASO

As circunstancias do fato
ontem ocorrido demonstram
que os exercícios realizados
com o famoso cunho ameri-
cano de «realismo1, chegam
a ía.^cv com qne os. elemen-
tos empenhados om tr;s ma-
_ol».'as acabem perdendo Cp-
mo na guerra, o sn*-!meuto
rie respeito pelas vidas hu-
manas.

Eis pornue o far<?o <}« r.f-
tilharia ontem atirado em Pa-
'ire Miguel foi , atingir as

_. •jovemo Assassino
proximidades do um conjuii-
to residencial.
EXEUCiClOS SUSPENSOS

Segundos depois de oca-
rido o desaslic os exercícios
foram suspensos e o próprio
comandante da Divisão Ae-
r. terrestre, general Penha
Brasil, acorreu ao local. Tão'
grosseiro foi o erro pvati-
cado que logo as autorida-
dus militares o perceberam e
ordenaram a cessação des
exercícios.

NOTA INÀBIt,

Tentr.nto eximir-se da _fv
ppnsabilidade, o general Pe-
nha Brasil féz distribui' uma
nota sobre o fato. Nula pro-
cura culpar o «grande nú-
mero de civis, curiosos, que
não se afastaram d> local,
apesar de repetidos apelos e
recomendações».

_. A.. jilp*_Oí.'fl/i~í.Vv...5f'-.i?.'.,?-'t1 ..I? i.'....
nha Brasi] é revoltante. Ba-
tão as proximidades de um
conjunto residencial, num su-
bíirbio pcpulosò como Padre
Miguel o local próprio para
o lançamento, em para nus*
das, de potrechos de artilha-
ria? Quais as precauções que
teriam sido aconselhadas a
esses «civis imprudentes?»
Ficar cm casa? Mas. se o
fardo de r .tilharia caisse so-
bre uma das casas, as pes-
soas oue estivessem lá den-
tro estariam a si.1 vo? Ou rs
¦'.pelos e recomendações do
vncral Penha impo;'* -iniii

em ordem de evacuação-;«io

OFENSA 1
ãt, ?_f_do Comunista do
'3nxM ii Jegalidade.

O parlar.-.oníar >3cúclio,
aue há c. rea _ um ano
•..os concedei- uma éntrèvis-
ío em favor do livro fúiicio-
aamonto do PCB, disoe-nos
ugo:a n"io tot motivos pn.(í
mudar dô opiniüo.

CIE CM T.ÍDEH ODEHISTA
SAO PAULO, 0 Oo cor-

sespondente) — A propósl-
to do volta do Partido Co-
wunlsta à vida tcgal, o
.íepuíado Abreti Sodré, lido!
-_ !b«__saâe ?j**_n_t« aa Aa-

sembléia Legislativa _ _«-
tado, prestois cts ssguintes
declarações;

—- Tenho o mesmo í-rincí-
pio, que íoi o defendido pelo
msu partido, de. que a cas-
sação dos mandatos da xe-
preconta-;_ comunista no
Parlamento rn-presonteut
•unia ofonsa à no„a Cons-
titi.ii':"o f"ont*'m*o com o
meitma tese cjue antes foi
motivo r'.2 uma grande cam-
panha de nosso partido em
favor da legalidade ^i Ver-
iído Comu lista. Esta . _
e.„vic6Õ« desaocitátisffi. . .

local pelos moradore» cio con"
junto residencial, como se cs-
tivéssemos cm plena guerra?

O MORTO
José dj Rocha Dorba, de

14 anos de idade, residente
na rua A, n0 235, rins proxi-
niitlaiKS .di; Conjunto Residen-
ciai do IAPC, em Padre Mi-
gucl, aluno ila Escola Geíu-
lio Vargas, foi a criança que
pereceu tragicamente.

O volume de aproximada-
mente ICO quilos atingiu cm
cheio, o corpo de José da Ro-
cha Borba esmagando-o.

Durante largo tempo ente-
ve o seu jovem corpo sob cs
destroços lo material, som
que os populares pudessem
rptirá-Io.

AS OUTRAS VITIMAS
De igual modo, foram atin.

gidos pólos óastrogos do ma-
tçríal ."i.içp átiradu pc-ly |
«Douglas», o menor Ferhai.db
CarvaDto de Oliveira, de 2
anos de idade, o qual, remo-
vido para o Hospital Carlos
Chagas, ali se encontra inter.
nado, cm estado deeaspera-
dor. Falando ao repórter, os
médicos de plantão, dizem

não acreditar qne o menor
possa sobreviver em virtude
(tos gravíssimos ferimentos
que so-.jii. As duas vítimas,
do revoltante fato, são os
menores .ernuhi de Oiivei-
ra, o Leia de Oliveira, tam-

liem residentes no conjunto
do IAPC. que da mesma ma-
neira, fçraro atingidos pslo
páraquedas e, em consequên-
cia, estão cm estado gravls-
simo, no Hospital Carlos Cha-
gas.

TRAUMATIZADOS
Fomos encontrar a família

do menor José da Rocha
Borba, inteiramente traumati-
_ada pela brutal ocorrência.
O pai do menor, o trabalha.
dor Amaro da Rocha Borba,
declarou-nos não pensar que
a criança "vciisc o «fim que
teve*. Soluçando, apoiou a
palavra de um vizinho quo,
afirmava ter sido a crian-
ça «miserãv cimente assassi-
nada».

— í! Isso mesmo. Enquan-
to eu tranqüilamente, no tra-

I _JUio, püiisav». a_ vida, nos*.

o meu fino acontecia essa
desgraça. E verdade que, a
gente esperava, pois, aqui
ninguém d-scança com esses
tais exercícios de guerra.

UMA TESTEMUNHA
Antônio do Carvalho, em-

pregado na Padaria Imperial,
do Padre Miguel, viu aterro-
rlzado, quando o potrecho, no
páraquedas mal aberto, desa-
bou Pôhr. o menino José da
Rocha P.orba.

Disse que o fardo caiu fora
do Campo de Gericinô, além
da cerca que o separa, da cona
ocupada pc'.o conjunto resi-
denotai; K' de opinião qne o
erro no lançamento do petre-
çho foi tão grosseiro que dos
outros aviões iogo se per.ee-
bett o engano, surgindo daí a
imediata ordem de .suspensão
do exercício. A mesma cir-
cunstiincia motivou r,. vinda
Imediata ao local do próprio
general Penha Brasil.

Ü_Hdiaü, eonvoíado pela
poderosa federação Sindi-
cal Mundial, aue agrupa a
8Q milhões do trabalhado-
res de todo o mundo.

Os olhos e o pensamento
de todos os trabalhadores,
est5o vcltcdos petra essa
grande Assembléia Geral
do nrolelariado do mundo.

Os anos quo nos separam
do II Congresso Sindicai
Mundial, realizado em IS-Í2.
foram de árduos e anwlos
ctmbates que os trabalha-
dores travaram para rssis-
V.t, primeiro, 4 política de
preparação de guerra doa
governos reacionários e, se-
gundo para conquistar suas
reivindicações 9 direitos.

Esses anos foram marca-
dos paia maier o mais pro-
íunda unidade na ação co-
mum dos trabalhadores, do
rcíor-amenfo do movimento
slnd'"eal e na dof^srt d~í «a:,
das liberdcdes demonráti.
ea. * sindica!*.

tr";es cios foram, iguai-
Mente, anos de lutas
continuas do proletária-
do do Brasil, que em
memoráveis batalhas con-
seguiram aumento de sa-
JArios. saaioiE srespeito **

entendimentos entre os países
Cato que -- acentuou — ra-
ramente se constatou. Sali-
«atou u seguir, a repercussão
idêntica qui tsvo o documen-
to aiiainado por varies lideres
siaciicnis e t patrocínio pres-
tado pela União Mctròpolita-
na doa Estudantes uo Plobls-
cito, o que fez cem que a As-
sembléia Legislativa do Pará
também apoiasse o movi-
monto,

O delegado do Maranhão
ressaltou u receptividade da
campanha, mostrando quo cm
Bio Luiz. o desemuargador
Pltblio Melo prestou-lhe apoio
logo no início da campanha,
lançada pMa Associação Be.
clcnutn pebi Paz, scguindo-M
logo várias manifestações de
apoio como a do diretor da
Faculdade de Direito, dr.

Jofco Matos, professores, jor-
nalistas e outras personali-
dados.

MENSAGEM I).,
ASSETMBLÉIA

O delegado mineiro
Cláudio Pimentel cilou
na sua exposição a mon-
sagom enviada pela Ar--
sembléia Legislativa do
Estado ao governo, pro-
nunciando-se f avoràvo 1 •
mente a campanha lançada
pela paz. Referiu-se ao co-
mando realizado durante
um domingo entre traba-
Ihadores da construção ci-
pelo Conselho Mundial dn
Paz. Citou várias câmaras
municipais que apoiaram
igualmente bem como os
atos públicos realizados com
.. presença de parlamenta-
res. A certa altura meneto-
noi! urna assembléia do Sin-

leis sociais, terminar eom
as intervenções sindicais,
realizando Congressos e
Cenvcnçces em que partici-*"':am centenas de delega-'
dos.

As greves se desenvolvo-
ram, sob o sif-no da unida-
ds ação e o.tgarUscdas e di-
rígidas poí.os Sindicatos e
dei-ns de muitos anos. o
recili-ciíSo das primeiras
reuniões dos assalariados
<Tir'r.~lcs, anoictdos pelos
Sindicatos Op2rários.

E* com orgulho aue anun-
cirmioi aue cerca de 50 tra-
Kalhqdores, dele .adòs pelos
Sindicatos e FederaçSe»,
comp&sm a delegarão h?a-
«<••.*¦". r"> ""T Congresso Sin-
dical Mundial.

As rcs;It'.-*õ.s rtêüss con-
dave. im^rccTr.adas pelo et-
rt!r'to d . im'dad*3 •« dn »o'.l-
dariedcids internacional dos

i-r-in-t^ncia no es .volvi-
to d ns lutas *re!v!nd!eatft-
rias dos traba .íadorei e na
surt orga•"titaião sindical.

A Confoderqnão dos Tra-
balhe-dores do Brasil saúda.
cr>m ontúsidimo, o TT! Con-
grosso Sindical Mundial,
mv.wwi», .¦:i>m»_f'!. ktiH>

l—••«

Mes Mttt frabalhos e o:
maior aproximação frater-
nal entre todos os trabalha-
dores do mundo.

Viva a unidade interna-
Cional dos Trabalhadores)

Viva o HI Congresso Sin-
dical Mundial!

Rio, em 10 de outubro de
1953.

A Diretoria .

TraSTiTAficoT

í'AlexaSdr
BUVTTA-ül5EHTi>ibl_mm—w—i *— ww—_«i-t_v-*_jw_3tcj

dicato Mineiro da Constru-
çfto Civil, durante, a qual
foi discutida por mais de
três lioras e meia a cam-
panha, e no fim toda a di-
dos os presentes votaram
retoria prestou apoio e to-
vil, onde todos os operários
votaram, e se dispuseram a
fjear cam uma uma a fim
de patrocinar a votação
quando chegassem os tra-
balhadores de outro turno.

03 ESTUDANTES
BAWO.

O delegado baiano refe-
riu..so à decisão da UME de
patrocinar o Plebiscito, mos-
frando que o fato reper-
cutiu na Bahia, onde a
União dos Estudantes da
Bahia ao mesmo tempo que
realizará a eleição para a
nova diretoria fará a vota-
ção pela paz.

2*0 ESTADO KO RIO
Entre ns muites outras in-

tervençfies repletas d? ex-
perlências e êxitos, desta-
c. i-co n dn drlegado do ris-
tado do Rio. Depois de assi-
jialar um por um dos sin-
dicatos participantes da
campanha citou os clubes
juvenis nue em pleno cam-
po de futebol votaram na
campanha lançado pelo
Conselho Mundial da Paz
Denois citou as umas colo.
car)hs em sedes de partidos
político**, como uma na se-
de do PSP o nutra na sede
do Pf"f! em Niterói.

O delegado gaúcho Paulo
Mfidiirfli.ni transmitiu tam-
bém várias experiências co-
lhidas. narrou o grande êxi-
to conserruido com uma fes-
ta folclórica, em que foi
exaltado o conteúdo nacio.
nal da cultura, hoje amea*
cada pelo cosmopolitlsmo.
C'tou nor outro lado, o con-
sócio existente nn Rio Or*» .-
de do Sul para intercâmbio

Advogado

tia ranai
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIR ..TO ).F . AMil IA K ií.VK.NTaRIOS

Rua do Ouvidor, 169-5/317 — Tel. 43-6473

* K fflj

eom a União Soviética. Moâ.
truu finalmente que a cam-
panha penetrou em ritmo
mais acelerado no seio da
massa durante is greves
dos bancários e vidreiros.
quando a diretoria visitava

t «.'mente oi grevistas,
os quais se solidarizaram
' '. a campanha e passa.ram a votar -_>m massa pe.„
paz.
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Conseqüência da política de Getúlio
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Mais de 600 Taife
Em Permanente Desemp
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Entre quase tôdas as categorias dt trabalhado-
ns marítimos há uma reivindicação profundamente
mniida, para a qual já deveria ter havido uma solu-
ção não fosse anti-operário o governo de Getúlio. Tra-
Ia-se do embarque de tripulantes e dos serviço de
bloco nos navios pelos Sindicatos marítimos, ao qual
se refere o item VIU do acordo de cessação da greve
de junho violado pelo governo, armadores e Ministro
io Trabalho.
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O EMBARQUE PELOS SINDICATOS, QÜE .NÃO ESTA SENDO CUMPRIDO, JA SE- ií'RIA UM PALIATIVO — DESEMPREGADOS, FAZEM. DO SINDICATO RUA CASA, I
NA ACEPÇÃO DO TERMO — PROTEÇÃO A MARINHA MERCANTE E AMPLIA-
ÇÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR, A SOLUÇÃO PARA O GRAVE PROBLE
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KMBABQUE PELOS
SINDICATOS

Ao ser deflagrada _ gre-
m nacional de 16 de ju-
nho, » maioria dos Sindica-
toe Marítimos linha en-
*re suas reivindicaçdes a do
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CHANTAGEM DAS
EMPRESAS

A entrega pelo governo
da cobatogem de longo cnr-
so aos navios americanos
leva nossa Marinha Mercan-
to à falência. E por essa ra-
xfio o trabalho é cada vêz
mais escasso.

Tendo cm vista iwto, ai
Sindicatos exigiam com sua
reivindicação que quando
houvesse trabalho as emprê-
sas dc navegação dessem
preferencia aos marítimos
sindicalizados, através dos

WdivaUIu (Somes, UUfeiro, há
1 ano í £ meses sem. irabalho.

MHbturquo pelos Sindicatos.
Cessada a stcvc, esta rei-
¦pindicação foi reconhecida,
mes até hoje não cumprida,
tsomo dc r*.sto, quwíc tôdas
*_ conntant-es do acordo.

Na* tendo sido cumprida
ses» relvindicssçS» des mari-
feios as empresas de na-
regcçSo, sem exceção, conti-
nusm a embarcar tripular!-
tes que nio pertencem aos
Sindicatos. A Frota Nacio-
sal de Petroleiros além de
«dotar êste sistema, segun-
fio denúncia- dos marítimos,
exige que o tripulante pa-
-yse mil cruzeiros para, po-
íter erobi_*cw*.

_ .Sindicatos.
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O tai.tciro Maxiviicuio Vitorio
quo hi, dois nnos espora em-

barque pelo Sirâicato,

Porque a« empresas n&o
cumprem essa reivln«_caç*o
que é nm direito liquido dos
marítimos? Trata-se do uma
chantagem. Dando pi«ferèn-
cia aos sindicalizados as
empresas seriam obrigadas a
indenliA-los • lhes conseder
os direito* das leis do tro-
balho. E nüo o fazendo elas

m rêm livres dessas obrl- I
gaçfes.

A qualquer hora do dia
que se chegue ao Sindica-
to dos Taifeiros é fácil se
encontrar dezenas de de-
sempregados. Idêntico fato
acontece na maioria cios
Sindicatos marítimos. Só
entre os taifeiros do Distri-
to Federal há um número
permanente do mais dc 600
desempregados à espera de
embarque. Prova disso se
encontra na própria sede do

Sindicato de Taifeiros, onde
estão pregadas às paredes
listas com nomes e nume-
ros de carteiras profissio-
nais. Muitos desses desem-
pregados foram obrigados

a transformar o Sindicato
em sua casa, na acepção
da. palavra, pois não têm
dinheiro para alugai um
quarto e se arranjam por
ali mesmo.

PODE-SE RESOLVER

A reivindicação de embar-
que de marítimos pelos Sin-
dlcatos é como se vê das
mais justas, apesar de aten-
der apenas um pequeno nú-
mero da grande leva de de-
sempregados. Nüo solucio-
nará, reafirmamos, o pro-
blema de todos, Mas esse
problema nâo é Insolúvel.

Com a proteção do go-
vêrno i. Marinha Mercante,

a compra do navios mer-
cantes ao invés dc barcos
de guerra e aviões à jato,

com a abertura e Jntensiíi-
cação do comércio com to-
dos os países do mundo, os
marítimos poderiam alcan-
çar pleno emprego, passar
a viver realmente como sê-
res humanos. E justamente

por isso compreenderem é
que os bravos trabalhadores
do mar demonstram a todo
momento seu espirito patri-
ótico, exigindo a defesa dn

Marinha Mercante nacional,
reivindicando uma política
que atenda realmente aos
Interesses do povo e nâo

' aos de meia dúzia d-e goza*
dores.

Í'"'A'

1É.

o
dotes - ii
ris üibtuii
próximo cli
.-.ocid, uniu
gado* :.- *
são d',- div.
intoi-i-sse ci
ivc os quai
unia
1110X

LlSÍ__i•\^ss\\^*xv'*V-X\,

..ms, L.II-* ¦•• . -*• *
.neiro, Limitada o .
13. No dia ií), tt.. i
. Swdicutn '-'os h--:'

t om Carris V;7
•) de Janeiro. u.,.:

. .; ;;„..-,.- iJ.-.h dc..t-f','
,, o íiusuntos liei;*-..

TiSfliaüL.-.; .::¦ ¦¦......'i'll'i(.iO

O Lmüicu.10 cios ..e
I ires nas liiüuJtrti.; tu
... comunica a ">-*;-- .
. uios tjue uu -i-i --; i

,oe ,-j^..-0 rü.u.-.......-> c
cs para a e3es..nu ú.

-•piCitintancos jnn - -
uiiseiiio da Federação.

a p.!.
lli-

ELE1Ç*: ton.

CEU/

de (,'r-r
cciividi
rea dã
ou nà',
uma ;;
íjar n.

Está marcada paia o di;i
,'.; cie outubro piõKímo ;¦

. :içúo para renuvagao cl

..•coria u Conselho lascai
o Sindicato cios Trabalii.i-

rei ci ijtnpicíias ieloiô*
i sas cio Rio du Janeiro

ocorrem duas citapas
. nio a número 1 encatis-.

da pelos lideres da corpo-
• íâo José Faúiitirio dc Al-

ntara e Angela da Cos*
: Leite.
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PELA UNIDADE DO PROLETARIADO RIÜNDIAL

O Sindicalo doa Marino.
Las tornou público qur

) nia G de novembro vin-
T.ro fará realizar eleições

•a renovação de Direto*
l, ÇúMsèiho Fiscal e res
tilivos suplentes. E abre t
azo tle cinco dias, a
_át do dia S, para o n
tro de chapas
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Oitenta milhões 4e operários representados no grandioso conclave — Um Temário aue Sin-
íetisa todos os problemas dos trabalhadores — 38 delegados brasileiros levantarão em

Viena as reivindicações dos trabalhadores de nosso país — Relação ds Delecmdos

; Sindicato
tdores na

Ti aoa*
-! industria di

mo do Rio do Janeiro co.
mica -'- *.-',<,-.; assocíftdo-i
ie para concorrerem ,is
jlvfíct: no ó.a.i IG do oUvti"
o p;:n; têhoVàçã.ò da dire-
ri.-: [oram registradas as'.r.pr.íi :;i-..-. ..:> 1 encabeça-

i por Joei Gomes e riúmc--
2 por Jo*3ó Soo res Sau;

A data de hoje entrará para a, história do movimento
operário como um marco nas lutas dos trabalhadores de
todo o mundo contra seus exploradores, com a instalação
em Viena; capital da Áustria, do lil Congresso Sindica!
Mundial, convocado pela FSM e aberto à participação de
todos os trabalhadores e organizações sindicais do mundo
independentemente de sua filiação sindical ou politica.

Ü caráter amplo do Jli
Congresso e de seu Temôxlo,
que sintetiza tôdas as reivin-
dienvees e problamas c'o pro-
íeiamdo mundial velo perml-
tlr no munio in*_l>c um in

tenso movimento em torno de
sua realizado e principalmen-
te nos p.iises coloniais e sub*

juewm. «tigBRg "Barremos Esta Investida
Contra o Direito dé Greve »

.DIRIGENTES SINDICAIS FALAM A IMPRENSA POPULA»
SOBRE A «REGULAMENTAÇ AO DA GREVE» COM QUE GE-
TÚLIO QUER SUFOCAR O MOVIMENTO Oi»ERÁRIO

Prosoes. 
lindo jiosita «-iiquete eom dlrigen-

tes sindicais «obre a pretensüo do Ko-
vêrno de jirrolhnr o movimento operar!/,
através de umr> regiilanientf.çao fasfiisía
do direito di; greve, ouvimos ontem o presi-
dente do Sindicato dos Têxteis de Niterói
_ Í55« Gonçalo, sr. Almir Keis Netto, que
assim »c expressem inicialmente:

-• O direito de greve 6 um legiiijiK)
direito da classe operária, garantido pela
Con£tttuít*ao Federal. B' & nosBa arma dc
maior valor contra tis manobras protela-
tóri?** « » íüíransigêncla do» patrões.

NBCK86ASIAS, AS GBE\TES

Prowíefiiiin o -_rífíent*e ojierârio flumi*
nense:

Os patrões utilizam-se da chamada-ínstiça do Trabalho para nos conceder au-
mentes irrisórios, c muitas veises nem
unmprem íw sentenças por mais baixas
nm M,i*m. Temos então necessidade de ir
à greve como recurso extremo para evitar
qu» nossos filhos morram de fome.

E citou um caso para Ilustrar sua afir-
maçSo:

Os marítimos tinham muita» con-
quista. garantidas por lei. Mas só as
obtiveram na prática com Mia grande e
memorável greve.

Acrescentou finalmente:
~ O que querem nüo é exatamente rt-

gulamentar o direito de greve e sim cer-
ceáio. A prova disso (• que os operários
não estáo sendo consultados para essa tal

'<f 'j*>i}»iMM*i»t_çà«í. J_. nossa parte porém,
nio devemos permitir que tal aconleeja,

«BAliRKMOS «STB GOL1PB»

O tenourelro do Sindicato dos Alfaiate*.
« Costureiras do Rio de Janeiro, sr. Ma*
noel Brai Orrico, solicitado por nossa rc-
portagem a se pronunciar sôbrc o assun*
to, afirmou dc inicio:

Como trabalhador que sou « inte-
«rante de uma diretoria eleita pela vontade
da maioria esmagadora du corporação,
quero deixar bem claro que considero esla.
regulamentação uma ameaça contra u di-:
relto dos trabalhadores. A greve é a prin-
cipal e mais poderosa arma com que con-
Íamos para a conquista de nossas reivin-
dlcaç«5es c não podemos deixar que tirem-
na da classe operária sem mais nem me-
nos.

K para finatisar afirmou:
Apoio integralmente a idéia lança-

da. pelo Comando de Greve dos Marítimos
de se formar uma ' frente lnter-sindical
para combater essa tal «regulamentação
do direito de greves. Em nossa próxima
assembléia, quando trataremos do aumen-
to de salário já conquistado c não pago ain-
da por muitos patrões, será incluída na
Ordem do Dia a quest&o da «rcgnlamcn-
tação*-. Desde já porém lanço meu apelo
a todos os trabalhadores: barremos esto
golpe contra nosso mais sagrado direito,
unindo nossas força» neftta luta comum,

rganizam-se os Cozinheiros

Bancários c'-e Sito Paulo; Eloy
Tiis-on Sobrinho, diretor do
Sindicato uos Ferroviários da
Santos-JuniJ:ai; Oscar Prielo,
secretarie do Sindicato de Car-
ris Urbanos dc Santos: Kthet
de Carvalho, Secretário da
União Geral dos Trabalhado,
res de S, Paulo; Eduardo
Barnabé, ferroviário da Mo-
gian.-i, representando mais 17
Sindicatos operários dc Cam-
pinas; Josí- bias metalúrgico
paulista: Sebastião ' F. í^or-
gea, banc.ijo paulista e dire-
lor do jorr.al «Folho. Banca.
ria'.; Antônio Cliamorro, ope- j
rárlo têxtil que ltc.c-rou a j
grandiosa gpsve do proletária-
do paulista; Karry Norma**
tun, dn Sindicato dos Ferro-
viários da Cia, Paulista c Luis
Basquieia, ferroviário da So-
rocabana.

Antes dc partli' para Viena,
os dele-jadoa pauliatao reuni-

Ivanviario e dirigente da. C
T.B., Gcrvásiò Telles, sorte-
tárlo do Sindicato dos Sa
pateiros; Carlos Aiboi
Costa Pinto, sreretário di
Sindicato rios Jornalistas
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José Rocha Mendes, secre-
tlírio .(ní Federtifíio A'n<;o-

nal dos Gráficos
doaer.volvidcs, onda a e'ia.sae
operaria vive sufocada íie!..*
capitalistas nativos c pelos
trustes capitalistas. No Bra?
sil, ont^ mais do ciue nunca a
estrutura econômica 6c liais
semi boionia! traz pata a cias-
se oporária a miséria crea-
Cbiite, o a; rio dn FSM á par-
ticipaijâo no III Congresso
Sindirtü foi atendido em to-
dos o.s rim òes. Uo norte ^o

• sul do pala espalhou-se a pa-
lavra dc ordem da FSM atra-
vés de om Manifesto da-Con*
federaçôo dos Trabalhadores
do Brasil. £ hoje, quando os
trabalhadores dc todo o num-
do voltsni s**sus olhos esperan-
çjosos o confiantes para Vic-
na, lá ae encontram para le*
vantar as reivindicações do ¦

proletariado brasileiro- nada
menos de 38 delegados, traba.
lhadores legitimamente elei-
toS por cci.s companheiros.
DEUiGélCAO UNITÁRIA

Dos 38 integrantes de nos-
sa delegação, :15 repoesentam
o proletariado paulista. São
elos:

Remo Fcrli, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos,cie
São Paulo:toélgio Valvassórc,
presidente do Sindicato dos
Mavccheiroi de S. Paulo; Cn-
nésio Morctti. Tezoureiro do
Sindicato dos Metalúrgicos de
Santo Andví; Vic-eiitç- Chiar-
reiro, tezoureiro .io Sindicato
de Carris urbanos de S. Pau*
lo; José da Rocha Mendes, ss-
cretario da Federaçílo Nacio-
nal dos Gráficos; Pedro Tovi*
ni, secretário do Sindicato cios I

C-^*S_

1

!_£•¦¦ ''? ¦' .•/fflfijf w :*'^**f-*m-* "***-¦¦ ."¦_

MAR! A DA GRAÇA, mlt to
ra da IMPRENSA POPU
LAU e secretária áa Fede
rasSo Nacional dos Jorna

Vistas

Edgard Ferreira Leite. .-- ?
cretario Geral da Úniiií. 

' •
Nacional dos, Scvvicíorcs Vü-
blicos e Autárquicos; Joâ;.
Fernandes, tezoureji-o do
Sindicato dos Opei-ários Ma- í.
vais. Coaracy Martins Oli-
veira, ferroviário (*a Lcojwl-
dina, Hernclidês d-s Santos || Jmetalúrgico e Milton Anti- de. I,
da, liotclej.'o.

fito 1-etleral, A dUiculdade- ni- c0n:.;ui. ss iiicompluías
entimerada:*. ¦'-. stui'•'.'•¦• .'¦ ca:", ;; ir

ú ni 'o rie datíos e
forneerjr. NTo entan.

> o i e it .: vez a lim de
parte, e perda de seu tompo.
íbuir . in dezembro dí' 'Jf_
¦MaC -a ;:¦¦.-: ; \ ;':i,ii-:: quo ;¦..i ' ¦' ''. .'.!'.- rio mesmo ano• outra instituição de previ-1 195:!. quer dizer que Ji-

: rn qualquer outra insti*
r base ciue a sua última con-

.-.: :-if!o em novembro, \<A-
í-cm contribuir para a previ-• primeiramente nessa

ficado som contribuirII*. I!

Gutxas que u ur, li para

pf-rda dc

OUTROS

Repri

BSTAE Ui.

X-T;'.. '*J1'-'

FERREIRA 
"'LEU

I Cores de outro;-: Esíari

EDGARD
TE, servidor público

ram-se diversas vezes trocan.
do seus pontos do vista. Is-o
111. Congresso relatarão suas
gloriosas experiências e cie lá
trarão ene námentos para in-
tensificar íauis lutas por me-
lhores condições de rida.

A ÜKLEGAÇAO carioca

Os trabalhadores do Distri-
to Federal estarão represen-
lados pc,' 13 delegados: Ha-
miro Luchesii presidente da
Confcderasão dos Trabalhado-
res 'to Brasil (OTB). Enock
Fonseca Dória Pillio, da Fe-
deração dos Trabalhadores
na Indústria Urbana, bul-
Leste do Brasil; nossa compa*
nhoira Maria da Graça Dulvãi
secretária da Federação Na-
cional dos Jornalistas. Eduar-
do Nilor, diretor do Sindica-
to Nacional dos Aeronautas,
Álvaro de Sousa, presidente
do Sindicato Nacional dos Ma-
rinheiros, Etelvino Pinto,

Brasil encontra
na os seguinte

trnbalhà.r
idos tle

c-tu Vic-

;ipv."--r>!
ria '.. ;'¦'.'•.
! iò fjrifo

tnt :!i'Di*i!í

ii'.- so
merfoi
>rl;uTic do v

cm d

delègádps:
José Savâriano, secretario
do Sindicato dos Mineiros
de Laííayettc, Minas Ge-
rais; João Cândido, direi-.
da Sindicato 'íos Kodoviá-
ries do Triângulo Mineiro.
Miguel Pan, [...esidente da
União dos Ferroviários dó
Paraná, Terózio Meirelles.
vereador pòrloalogrense, vo*

presentandó as Federações
e Sindicatos Reunidos do .!!¦
G* Sul. Antônio Carlos Ri-

Im

L'í ¦¦

guraao ob
concedida.
(,'ão cio sui
:. CZ ii:;;- .-¦

pai a recj.it
cutir c. e I
a clcvoju.
Concelho

sem cóiiü
1.952,

con.i ri
itO 7:

a;-\-oi
¦;a, r.o

•AiCh COiii
: ¦ para

lie:rci, secreltvio ca
ção Riograndonsc rio Impren*
>.;\. A.bdias da Silva, ore
dente do Sindicato cl;-s !-.n-
nalista*: Gaúchos, W-alttr
Guimarães, portuário e pré
sidente da União Geral -i---
Trabalhadores do Rio Gran-
de do Sul, João Feliciaiw, se-
eretí.do da União Gorfl
Trabalhadores do Estado •:-.
Rio » ,loi . M'->>*.-.'.'v 

'rl..iqil<.i-

ro dc Vitória.

Ee.
novembro Ou ,
time. ir.."? \ o.

ainenio di,:
', o soguni*
cie sua ins.-
'querim.er.to
reito â res*

•t: ao w-';; i-''lição das contribui*
i a qualidade dc segurado, ao se

.:i.'.'ão não ó negada. Logo è' a ter que ¦¦requerer a devolü-
| ate novembro deste uno, uma

:ilirip uni prazo úc mim uni anoiçâii. I-; você terá muito que dis-'* ê bem provável que* ela negue
caberá o direito dc recorrer ao
Previdência Social.

se você ficou de fato um ano•E-mín-o (:;¦ 1951 a novembro dc
recolhidas â Caixa não são•a instiiuiç,;. dc Previdência So-*ucà. nara v-eri ficar eom exatidão::":<. io recolliidu A Cabra foi emibro üe 1951, pois :;.« íoi nesse ul-..' isein contribuir tiirvante onze

xVütituição sendo suas, çoiitri-maticruhenri para a nova ins-
tribuiç;ocs na ce--. p TA.FC

tso bast*'voeú inúirmar ã nov;;
S«o. 

''. 
se suas contribuições

toiitaflás ;nn nova institui*
dela.
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Os cozinheiros foram o esteio da vitoriosa greve dos hoteleiros, apesar de antes
do movimento nâo terem uma vida sindical das mais intensas. Durante os dias
dc fírèvè compreenderam ser a base fundamental para qualquer movimento pa-
reríir.ta e desde então vêm se reunindo constantemente no Sindicato, discutia-
do sha3 rrivindiraçôes especificas. O problema do arejamento das cozinhas, por
exemplo, foi amplamente debatido em sua última reunião, da qual colhemos o
liagmnie uciind. Nesta ocasião foi assent ada a realização de uma assembléia em

faturo oré-ximo para discumSet ée tatfoê ee gfobkmfís èe> 9/mogl da manha

ATENDENDO 
à pressec*

dos operários da Ot-
tte, a diretoria do Sindicato
dos Metalúrgicos enviou ô
direção daquela empresa
um oficio de protesto t«-
tea a» demissões qus ali vum
se v.erlitcando, justamenvc
doe tíabalhadorss que mais
m destacaram^ Ea campa-
nha por ar.m«ito dc sala*
ri*,

DESCOHTETAMENTO

A iniormação acima íoi
«metida por nosso corras-
pondente nrt empresa, que
acentuou ainda:

«Estamos descontentes
eom o aumento empurrado
pela empresa com a ccnl-
vencia da diretoria do Sin-

dicato. Alguns comnaahei-
ros fora.n aumentados em 1
cruTeiro por hora, outros em
SS centavos, e nlijuns anos- i
ss» neáa reesberaat* J,

Naturalmente, h<t diflçul-
dndes agera para levanta
nova campanha local per
aumento. Entretanto, a ne-
tida da uniíicação das cam*
pnnhas das diversas íábri-
cas na cssemM-iía ác dia 30
nos desnerteu bastante en-
tusiasmõ, * ««termos, dis-
pí)3tos « contribuir paia o
ê_íto de uma campanha sor
aumento P<*>m tôd0 c eor"
poração».

Anulado o pleito há mais ôa a
marcou daia de novas slsiç

o Ss. Gübsrío *

&ÜAUSS&0
EãFli^lALIZAlK)

Para exame em dezembro
de 1953

MATRÍCULAS abertas

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

Rua Gago Coutinho. 2-i
Largo <k> Üadiadí*

BBBJg. J.J. JJ. .1, 

Há mais de sois meses oa
oficiais de náutica da Mari-
nha Mercante vêm e_(;índo
que o Ministério dó -Irabe-
iho marque ;i data de suas
novas eleições. Durante a
greve du junho a depois ccs-
ta, ein passeata dos mariti-
mus ao Ministério, os naiiti-
cos oxii,'.-.'ain ciue o sr. -.Tango
Goulart tomasse aquolti pro-
vidência respeitando tx liber-
dade sindicai.

HAVERÁ ELEIÇÕES

Quinta-feira última tendo
comparecido ao Sindicato o
sr* Gilberto Cocknitt de Sá,
Diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho, os ofi-
cais de náutica vevberaram
as protelações do Ministério, i

nao
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mento o
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preces.'!
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a dr.ta
preso; Los
após n |
sentnjfte
seram-ilie
novas
i-i

Iiojè' o Ministério não
des .proiesios da CQípor^^JIo,

cometeu mascai a daía

tinha
êituaçã

conheci-
¦ - o ....
forçaõp

iria tratar
eie.içõ»! nia'¦¦ 

p u.cos di
piei

.íiapas inscritas.

MOTIVO DAS
PROTELAÇÒES

Hiarao
novas

A maio
dos oficiais

.a esmagadora
de aaútica v***

presidente do Sindica tf, •¦¦
pelego li-aidor dós inaríti*
mos Darcy Petroiülio Mon-
te-;. B, cada dia que -passn
se inipacientani cem a pci-imniência desse indivíduo r
Sindicato.

Ei por isso mesmo, o r\'."¦"¦ :•'", Jango faz de.,.-,- ,
radcis efeforços para tn;¦Darçy no SÍnd!c;\iii r. . ¦

; ;; -'te :i:.i-, i1'-,-:-;:- ..
riicjin, l>::;-:;, ~,,p (,*,-,
im ¦ i' ria 

t.. 
-,.-

afi «,_ durante quase 1 •>.!¦:
dia vive atnaciandó as p,tronas do Ministério e re--
bondo ordens. Esta* são a
razões porquo o sr*. Jar'
Goulart vem protelando n
eleições, viciando flagrante
mente & Hberdads sindical.

ILEGÍVEL
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11 IMGULTEMUl NA COPA 10 ÜUNDO - O «ENGLISH TEAM» FARÁ A SUA ESTEEI A, HOJE, NA COPA DO MUNDO, ENFREN-
TANDO EM CABDIF A SELEÇÃO DO PAIS DE GALES, (ELIMINATÓRIAS) OS INGLÊ-
SES ESTÃO SENDO APONTADOS COM FAV ORITOS.
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VÃO EXCUR.SIONAR OS ASPIRANTES
TRICOLORES

Os jogadores do Fluminense vão excursionar à
America Central, tão logo termine o atual campeo-
nato carioca,

A temporada está prevista para os primeirosmeses de 1954, devendo os tricolores ^atuar em vá-
rios paises centro-americanos.

' !.™™KEP0ETACIEM »-E IMPRENSA POPULAR O ZAGUEIRO PINDARO, UM DOS*DIMGENiEb DO ÓRGÃO DE CLASSE DOS PROFISSIONAIS DE- FUTEBOL — «EM DE-FESA DOS INTERESSES DOS NOSSOS COMPANHEIROS NÃO POUPAREMOS ESFÕR-
^úm — NA JUSTIÇA COMUM A LUTA CONTRA O ATESTADO DE ESCRAVIZACÃO
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A instituição do «passe» como con-
dição indispensável à transferência do
jogador de futebol de um clube paraoutro, data de muitos anos. Corn o ama-
dorismo, tudo corria praticamente 03
mil maravilhas. Dificilmente um clube
opunha-se a que um seu atleta trocasse
de camisas. Man, com a profissionaliza-
ção do futebol, o «passe» entrou cm no-
va fase, cresceu de importância, passoua valer muito tinheiró, verdadeiras for-

ACABAR COM A
ESCRAVIDÃO

tunas. Atualmente nenhum jogador
muda de clube livremente. Quanto me-
lhor èle fôr, mais difícil ê a sua trans-
ferêneia. Um simples principiante com
«pinta» de craque, quando pretendido
por oturo grêmio, desde que já seja
profissional, tem o seu atestado libera-
tôrio arbitrariamente avaliado cm de-
senas, centenas e até milhares de cru-
zeiros, sem nenhum proveito para on jo-
gadores.

T)e há muito surgiu' em
nosso meio esportivo, parti-
cularmeiite entre os próprios
jogadevês, uma campanha
pela extinção do passe. O
Sindicato da corporação re-
correu à Justiça cio Trabalho,
reclamando « sua extinção.
Posteriormente, um parlamen*

lar cm entrevista ã impren-
sa curiochi declarou que iria
[•¦opor ao Congresso a der-
r .gação das leis esportivas
que u regulam. Mas, tudo não
passou cio palavras. Os pa-
redres sairam a campo, fu-
ribundos, defendendo-o. seb
as reais descabidas alegações.
Sabem eles que o «passe» 6.
uma boa fonte de renda na-
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Flavio à IMPRENSA POPULA R;
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Estreará o movo quadro jogando amanhã
contra a A.A. Falenno

Os empregados das lojas e
bares da Galeria G.-uzeiro
acabam dc fundar um clube,
ao qual deram o nome de Cia-
Seria Cruzeiro F. C.

Amcinhã o quadro de íu-

tebol da nova agremiação
fará a sua estréia oficio.?,
crifretándo, no campo do
Corpo dc Bombeiros, às 10
horas da manhã, a represen-
taçâo da A. A. Pãlermò,
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ra as suas agreniiaçõas, TJm
meio de desvàióri-iar o era-
que engajado nas fileiras de
seus clubes e qne, tentados
por [•.•-'Opostas mais vatitajo-
fias, pretendam deixá-los.

Os jogadores são, graças
ao «pt-ssei» vendidos como
mercadoria'», Geralmente nsih
sequer são consultados o-
bro a cessão dõ sou'¦ «passei.

5®*% (j^ M%
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Interrogado ontem pela, nonea r* por-
ta-jem lU-érea dn escalação do quadro vs- ^
caino pura o jogo com o Olaria, em São .lu- fè
nuário, declarou o preparador técnico Flá* %
vio Costa: %I— O time do Vasco será em principio ||
o mesmo que atuou contra a Portuguêsiii ^
voncendo-a pelo escoro dc 5 x 0. Apenas %\
3 Unha media sofrerá alteração. Não joga- %
rá Ilill, ainda não restabelecido do sim re- %
cento contusão. OaitUo, oníeni submetido a p
uni «test;), nãn aprovou com por eenío o '''

não poderá, ainda ser aprovei Indo. Eíu vista
disso, lanearei mão de ipojucan, quo assim %
ieni mais uma oportunidade de utnar como %
cenfro-médlo. Mirim retornará h asa mê- %
dia direita, pi

Osvaldo; Bellni b Haroído; Mirim, .{po- ;|
Jucan e Jorge; Sabárá, Vavá, Alvinlio, Pin. f,
ga c lijah-. — eis o iime paru amanhã, sc- ^
gundo us palavras do «Alicate». %

1
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CONTRA O CANTO DO RIO LUTARA O RÜBRO-NEGUO ESTA
entádà

TARDE NO MARACANÃ
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No Maracanã, o Flamengo
defenderá esta, tarde, a sua
condição dc yicç-lld-ji-, eníren-
taiulo, o Conto do Kio.

.Esta é. evidentemente, uma
peleja, do ponto de vista tec-
nico .tranqüila para o rubro-
r.egro que, pela maior cate-
goria dc st-u esquadrão, de-

.t verí. vene»!' com relativa ia-
:• cilidade.'Á O 

ÍT.AMENGO
gí ?! o Flair.engo um dos for.
cí- tes concorrentes ao título de
f campeão do atual certanw da
, cidade.

Cen uma boa. equipe, ori.
e

guraniento por Fiei-
Ias Solich, o quadro da Gá-
veã tem atuado com desem-
baráço, jogo após jogo, c ago-
ra ostenta l*oa forma téc-
nica.

Cora uma defesa segura
o um ataque bem penetram
te, o rubro-negro é o favori-
te para o embate d-ssta tar-

de, que abi irá a terceira ro-
dada do réturno.

O CANTO DO 1UO
A equipe do Canto do Rio

apresenta rma caracteristi-
ca: a combátlvldadc, *C um
quadro que não se entrega,

s ra e Água tresca
guenses

TDara os boi
Os alvi-hegròs, já com os

preparativos terminados para
o jogo de amanhã contia o
Portuguesa, aguardam tran-
quilamente na Ilha do Gover-
nador o momento de pisarem
o gramado da Kua Campos
Sales.

A novidade no setor bota-
foguense, como já noticiamos
ontem, £-' ,i volta de Vinícius
ao quadro, depois de um lon-
go período do afastamento

dos gramados.
Vinícius participou do apron-

to dos alvl-hegros com desta-
que, tendo treinado os 30 mi-
nutos. Diante disso já está
escalado.

De resco, podemos infor-
mar também que Dino, ape-
sar d0 ter estado ausente,
não constitui problema.

Assim, para a peieja contra
os lusos o «Glorioso» surgirá
com a sua fôrva máxima.

!m.rcmmim i*âvm\k

EM REVANCHE SENSACIONAL?

Vüsüíuinno x

OBÂMORKO. >i está u ompctamei

rensa

Em rovancho que se reveste de cnracterlsíjlc»» sensa-
cionais, deíroníar-se-ão amanhã, às 13 horas, no
gramado Jo E. C. Vasco do Engenho de Dentro, as
equipes do G. B. IMFBENSA POPULAK e do esquadrão as-
pbrante local. Na peleja anterior, conforme foi amplamente
noticiado, o esquadrão aqui da casa tombou pela conta-
gem de 3 x 0. Agora, mais treinados e experientes, nossos
jovens gráficos, redatores o funcionários prometam uma
melhor exibição.

HOMENAGEM A IMPRENSA POPULA*

A noite, após a realização dos demais prélios m»rca*
dos pnra o Festiva! Esportivo do E. C. Vasco, será rea-
lizadii uma animada lesta, em homenagem uos integram
tes do Grêmio Recreativo IMPRENSA POPULAR, e à A!u
Pedro II, clube integrado por ferroviários do Engenho do
Dentro.

A Direção Técnica de nosso quadro pede a todos os
atletas que se comuniquem imediatamente eom os direto- jres do Grêmio, no sentido de ultimar as providências parao prelio de amanhã,

- M-TrW ftOjí 'i^M*Kffia;Mr*j*MVMMi^w.;Míi Wwíw«

qua luta que combate.
Naturalmente, irá atuar,

fora do seu reduto e isto de.
vera influir na produção dos
seus jogadores, que estão
acostumada:; a atuar em gra-
mados pequenos.

Mesmc -.tEsim, os niteroien-
ses têm condições de muito
exigir do flamengo, embora
a desproporção técnica se.f(;
bem sensível,

OS QUADROS
Os quatros para o jogo de

hoje seião os seguintes:
FL A MENMO: Chamorro;

Marinho o Pavão; Servilio,
Dequinha ... Jordan; Joel, Ru-
boii:'. índio, Benitez c Esquer-
cllnha,

CANTO DO RIO: Celso;
Co.mie e Carlos; Bdéaio. Wal-
ter i 7,6 de Souza; Roberto,
Miltinho, Flore, Dòdoca o
Jairo.

Ou vão pnra onde os queiram '
mandar ou são condenados a
descalçar as chuteiras o tro-
car dn i-.-ofissão. perdendo as-
sim o melhor meio de vida
honesto que possuíam.

xO assunto acaba cio vir a
baila. O ex-juiz de direito,
sr. Teles Neto. em entrevia-
ta ontrm- aparecida num ves-
pertino, afirma que vai pro-
per na Justiça comum a ile-
galizaeão desse odioso insti-
tuto. Pa-lo-á em nome do di-
versos craques do futebol ca-
rioc-a. fíon;idera-o uma vio-
lnção dos direitos do homem,
clr.i.-amcnte exproEsos nu car-
ta da ONU e na própria Cons-
tiluição Brasileira, onde es-
tá prescrita a liberdade ue
trabalho, direito êsso que o
«passe» veda uos jogadores
de futebol

A POSIÇÃO DO
SINDICATO

O Sindicato dos Jogadtros
Profksioiiuis de Futebol já
iniciou a luta contra a vigên-
cia do «pnsae»j conforme
afirmamos linhas acima, Ou-
vido, ontem, per nossa te-
portagpni, o nagueiro Pínda-
ro, um dos :;eus dirigentes,
declarou-nos:

 O Sindicato mantem-se
firme na Itit.ii pela extinção
do «passe*. Em defesa dos
interesses do nessos compa-
nhoiros de (•••¦'-.'''¦.i nj0 p0U."--mos esforços. Iremos até
o fim na luva pela libertação
chi corporação desse vínculo
inc-mr».-;en9ivel. Sabemos, po-
rem, que a luta será dura,
pois os clubes, os mais in-
tnresjados na sua mnnuten-
ção. irão dofende-io de unhai;
e dentes.

Depois ajuntou:
— Apoiamos sem reservas

tudo oue o rir. Teles Neto cu
mialqúer outra praonallcln-
do mioSra fn»er para nos aju-
dar nossa Int.--.- .1

HOJE ÁUSTRIA X HUNGRIA
Os selecionados du Áustria e Hungria, jogarão hoje,eni Viena, em partida válida pela Copa da Europa Central.

Esto embate está despertando grande Interesse, já.,que os duos seleções são sérias candidatas ao titulo má-ximo na Copa do Mundo.
f»xM»m»w>m»ma»w»mmxi»m»mcximm»mmm* d

Noticiário Esportivo
do Estado do Rio

O Campeonato Fluminense
do ProfitsionaiB prosseguirá
amanhã, com os jogos Frigo-
rifieo x Resende, em Mendes;
Bonfica x Central, em Mar-
quês de Valcnça; Barra Man-,
sa x Fluminense, em Bái-a
Mansa; 1- do: Maio x Coroa-
dos. em Sárrtanésiíi e; '-Tupi
x Adirnnino, em Tairctá.

¦et

Pelo Campeonato Flunri-
nenso do Amadores, serão fòa-
lisados os seguintes jogos,
eom respectivos juizes: Pe-
Irópolia x Teresópolis; em Pe-
troprlis, sob arbitragem de'
Amilcar José Ferreira; Três
Rios .».* Vr.lenea. em Três Rios
¦•- Romiido Francrco A:»'uda;
Volta Redonda :c Barra Man-
sa, em Volta Redonda —
Américo Gomes; Nilópolis x
N-ív» Iguneu, em Nilópolis
Aldaríco Veríssimo de Aze-
vedo; Friburgo x Canta.-valo.
em Friburgo — Francisco de
Assis Freitas; Macaó x Ma-
rica. cm J-.-eaé — Sidney An-
tonio de Oliveira; Itaborai x
Rio Bonito, em locr.l a ser
indicado — Armando Mar-
quês; Araiitama x C:din Frio,
em Arai-üama — H'!debran-
do Tlnrbosa; São Fidelis x
Campos, em São Fidelis —
0*'Umbcrto Fnrta e Duque de

João da Mariti — Theodoro!
Gonçalves da Cruz. Pr«.-a os
jogos SSo Pedro D'Aldeia X
Saquarema, em São Pedro ..t
Itacoain x Padua, om Itaoy
cara, ainda não foram desig*
nados árbitros.

A colocação dos concor*
remes ao XII CFFA, até a
rodada do domingo último,
dia 4. é a seguinte: PRIMEI-
RA ZONA - Grupo I -¦¦
Barra Mansa e Volta Re-
dondá com 0 pp. Angra dòa
Reis com 4 pp. Grupo II --
Três Rios e Marques do Va-
leriça corn pp. e Paraíba do
Sul com 4 pp. Nn SEGUN-
DA ZONA no Grupo I, Ma-
gé e Tèresópslis com 0 pp,
6egulc!o- do Petrópolis com
2 pp. No Grupo II, Duque
de Caxias, Nilópolis. Niterói
e Nova Iguaçu, todos com

Caxias x Niterói, em SÍU

2 pp. eada. No Grupo III
Cantagalo e Friburgo com
ü pp. seguido de Cordeiro
cor.. -1 pp. Na TERCEIRA
7.07h\. no Gruno J,'. Ifàbaráj
com 0 pp. seguido de-Rie
Bonito e Maça'- com 1 pp.
cada e Maricá com 2 p.p. N.o
Grupo IT. Cabo F.r'o co~i 0
Saquarema e Araruama
com 1 cada São Pedro d'Al
dela com 2 pp. QüART*
ZONA, Itaocara com 0 pp,
seguido de Padua « Cam-

bUci com 1 cada.

Depois quo passou para os titulares, melhorou a produção do qua-dro «o «apronto» de ontem —* Também Telê brilhou — Concentra-
do no Hotel Paisahdu o Fluminense

Os jogadores do Flumi-
nense realizaram, ontem, o
«apronto» para o jogo de
amanhã contra o Bangu.

Exercitaram-se cs titula-
res contra os juvenis, tendo
triunfado pela ampla con-
tagem de 6x0.

Treinaram todos os litu-
Ia:es, com exceção de Cas-
tilho, que, como se sabe,
ainda não teve alta do Ue-

partamento Médico para
violar ao treinamento,

SEIS GOALS, COM
/AiR E TELÊ

O quadro titular formou
primeiramente com Vitor e
Paraguaio, atuando Veludo
entre os juvenis. Ale- ai o
placard era ae 0x0.

Depois entraram nos pos-
tos daqueles dois jogado-
res respectivamente Jair e
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Telè. AI cresceu a produ*
ção dos efetivos. Logo seis
tentos foram consignados.
Quincas (3), Tele (2) e Di:
di foram os seus autores.-

JAIÍ1, CERTO
A escalação de Jair, .de-

pois do seu desempenho nc
ensaio de ontem, é coísr
resolvida pelo técnico Zem
Moreira.

Quanto a Telè,., se. bem
que tenha demonstrado der

¦-senvoltura'' e bom preparo
físico, acredita-se o «çqaçh»
ootará por Paraguaio, pre-
ferindo não promover já o
reaparecimento do atacan-
te mineiro.

Os tricolores estão eoncen-
Irados nu Hotel Paisandú.
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A «FABRICA DE CALÇADOS AÇO», UM EX EMPLO QUE CONFIRMA O PROPÓSITO
CRIMINOSO DO TRUSTE EM LIQUIDAR A INDÚSTRIA NACIONAL — A PRODUÇÃO
BAIXOU DE 600 PARA 100 PARES DE CALÇADOS E O NÚMERO DE OPERÁRIOS
DE 150 PARA APENAS 10 — AMEAÇADOS DE LIQUIDAÇÃO A PEQUENA E MÉDIA I
INDÚSTRIA, JUSTAMENTE DE ONDE PA RTE 80 POR CENTO DA PRODUÇÃO DE f

CALÇADOS QUE A BASTECE O BRASIL
ANTES do racionamento de eletricidade a Fábrica de Cal-

çados Aço, do propriedade do sr. Assad Nasser, possuía
ama média dc ISO a 150 empregados, sendo sua produção
*»r!s de 6C0 pares de calçados, aproximadamente. Isto acon-
tecia quando o consumo de energia elétrica não era limitado,
«orno acontece atualmente, e a mecanização da indústria tra-
ida facilidade para que a produção dc calçados aumentasse
¦empre, não havendo o perigo de elevação do preço do pro-
luto, de maneira tão absurda como sucede agora.

Hoje, a Fábrica de Calça-
dos Aço, cuja especialidade
consiste no fabrico dc sapa-
tos escolares, está reduzida
ao seguinte: 10 empregados
e uma produção dc 10!) pa-
res de calçados por dia.
PERSPECTIVA: FALÊNCIA

As contas de luz e força
apreòiitadas ao repórter pelo

IH '¦':'-- 4f|| _ ^| fi l.
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Quase às vésperas da: grande festa da IMPRENSA POPULAR —
Preparara-se as Princesas para o deslumbrante desfile — Traba-
Ihara «a totio pano» as costureiras — Onde haverá de tudo e nada
faltará e quando... ninguém sofrerá fome nem sede — Você não se-

rá obrigado a beber águaAda piscina — Adquiram seus convites
As princesas candidatas ò Rainha da imprensa Popular, com a aproxi-mação da data da grande festa do Sitio da São Dento, laneam-se com maiorardor nos preparativos do desfile do dia 18', que vêm ensaiando caprichosa-

MWMÊm
A joio acima, foi banda, quando' se encontrava em plena atividade, a Fábrica dc Calçado- Aro.

Xievlào o racionamento (íe energia elétrica, a produção dn empresa caiu de GQ0 para 100 pa-res le calçados e o número dc operários de 1S0 para J0 apenas

REUNIÃO EM, í
IÍQVA IGUAÇU 1
A diretoria da Campanha p

dos 15 Milhões Pró-Imprcn- Ú
sa Popular, de Nova Iguaçu ^iconvoca todos os membros ;J
integrantes de suas dife- %
{.'entes comissões para uma Í
reunião conjunta na sede da i

1ài
sucursal. A reunião terá lu
gar, hoje, às 13 horas
Kua Oiãvia Tarquinia, 14, Í

g*
sala 17 e serão tratados as- %'A
suntos de interesse da Cam- %'íí
•oanha dos 15 Milhões, í£

ACEITOU O p
SAN LORENZO I

O CONVITE
DO FLAMENGO

SUEMOS AIHES. 9
(AL.) — Os dirígea-
te» Co clube. Sim I-o-
jeuío ât: fllmagro rc-
esbarean urna propôs-
is âo Brasil pera que
seu primeiro time es-
treie r.o I!io de Ja-
neiro. a 14 rio noverra-
bro, frente ao Flcmcn-
gc, flnuncic-ce que o
csnviie será oceito.
devendo o jôt-o entre
© Can Lo.-3tr.za e o f.'e-
wéll'a Old Doys que se
deveria realizar no
dloi 15 ser ediontado
pcr<s © dia 11.
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sr. Assad Nasser, atestam
perfeitamente o plano diabo-
lico da Light em liquidar a
indústria nacional. Assim
que começou a vigorar o ra-
cionamento de eletricidade foi
fixado à Fábrica de Calçados %
Aço uma cota de 400 kws, bai- §
xando, depois, para 318 e, i
finalmente, com a redução de *
30 por cento no consumo
aprovada pelo CNAEE, caiu
a cota para 216 quilowatts.
Esta última restrição não íoi
feita ainda ao indusidal, mas
nos garantiu o sr. Assad Nas- _
ser que não pode reduzir ,...,.mais o número de emprega- 1 tnence^ com a. disposição de lazer dele u maravilha da festa. Ao mesmo tempo,dos nem baixar mais a pro- I rs exímias costureiras encarregadas d:i confecção dos luxuosos trajes com a^>e

tabeleeimento, jogando ao § °asU'ue adiantado, confouiie uu . .
desemprego os 10 operários |
que ainda pode mantw sa I
«tn^vêsa. §

LIQUIDAÇÃO J
ECONÔMICA I

Segistramos, a segulí, as *
seguintes declarações do sr. 

'%

Assad Nasser: jj
—• «O Brasil fabrica o me- |lhor calçado do mundo, mas %

não podemos exportar para é
os outros países e, dentro §
em breve, nem niismo para os %
próprios Estados brasileiros. I
Isto acontece porque não há %
incentivo por parte dns po- %,
deres públicos. Estamos ain- |;da nos primeiros d?gráus no §
que diz respeito à industria- %lização do país e, no enlan- j$
to, surge a Light e com êsso -J
racionamento de eletricidade, p
que con?idoro criminoso, atra- 4:
vanca o pèogrésso da indús- %tria e procura liquidar o pai? %
economicamente. Posso afir- É
mar isso porque da produção jí'de calçados que abastece o %
Brasil, 80 por conto, saem c!;i |j
pequena e media industrias £j
e estas não podem resi.-tir p
por muito tempo, devido jus- %
tamenté à escassez de eletri
«idade.

ANTES E DEPOIS OO
RACIONA?! ENTO

reportagem a Comissão responsável.isso depois de ter u conhecida artista plástica Regina Yolanda concluído seu
primoroso trabalho, que resultou em belíssimos desenhos para os vestidos das
princesas, cada um dos quais trará magistralmente desenhados motivos regio-nais dos diversos Estados brasileiros

.0 entusiasmo das Princesa* é uma garantia do êxito do desfile do dia ISno bino ae Sao Bento, e ;;ma promessa para todos os que participarem da
grande festa da Imprensa Popular para vêr cm desfile as graciosas cândida-ias que concorrem, à coroa de Rainha.

\ HAVERÁ DE TUDO EM SÃO BENTO
m*m**i&i*Am!i*mwnw*^,»**rn-i*»r*'*!*'*<t

CTORS0 m Se, o desfile dog Princesas
coraíUüirá, cemo cins o :s:o-
reeic-i, a ihqrevüha da 'fes-

Nesta repc«.'tagem focaliza-
mos apenas a situaçío de uma
fábrica dc calçada', o «pje
pode dar uma idóia do que
ocorre nas demais empresas
do gênero. Antes do rado-
nameiito havia progresso em
persoctfva em várias indvi.
trias. Hoje. não há pl-nos «5e
predução e a indústria vai
sendo aos poucos estrangu-
lada, atvavés das medidas
cada vez mais restritivas que
s. Light impõe no consumo do
er.ergia elétrica.
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CAMPANHA PS!f\
ai.FRr^A POPULAR

10-10-53

Seis destes seZa* cola-
«fes numa cédula de vo.
tos do Consumo da liai-
nha da IMPRENSA PO-
I-PLAR dobram o ntfanc.
ro dc votos da cédula

ta do çi:a IS, ar.o menos
c!irr.ov4o é o rx";íaa geral
da mesma r.o sou conjun-
to, çut iaclú;, aiénv c!o dos-
file, àtraçíss outras tais
cc~tj:

ALMOÇO A IMPRENSA
POPÜLAH, prcpoiríiclo por
fcncr.os cosishoiros,

COiTJpNTO OOP.Iil. GAU-
CKO sob a diroçro da pce-
tisct Escitríz Bandoiira.

COnn"Dã DJ3 SACOS ¦ --
ovo na colher — quebra-
pois ¦— cabra cega — i';su-
dc-s25;;;.

GE20"J7 IMPRENSA PO-
PULAR,

HORA D2 CALOÜHCS
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Esteve em nossa re.
dos do Clube Julius

í| comunicando que fo

com valiosos prêmios paro
os vencedores.

BAILE AO ÂH L1VHE ani"
rr.ado por ukg baá orquns-
tra, banho de piscinc, bi-
te"-'-1, e outros tc^uedos.

Vô-so pois pelo píotrra-
nia da festa que iodo» os
que forem no dia 13 no Cí-
tio cie São Bento não rerSo
o iKininio frf-bal^o em e-.-
colher a clisJicç5o piefívi-
da, pois a Conrssco re.-.pcn-
sãvel, ao elcboíar o prrf-
grama rfo dia, teve em vis'a
'.ito.ndor a toãoi os gostos
e a todos cs desejos (":¦'.•;
nmíçtos e lo'tors'i ô-x Ira-
prensa Popular que particí-
parão Ca mesmo.

NINGUÉM SOFRERÁ'
FOMSv.. NEM SEDE

lí-jfita cltuíc, alguém po-
doria dizer: Muito brira, erjíd
t"óo aiuí. mas í«!í'? uma
coisa. O a!-io;o ít Tn^ren-
£ct ^ocM.lc-t bastará vr.ra ?,a-
tiríctr.or ao aootito tlsi i^s-
toiíos. rnnrs. "!"> hctve—*! r-%..
t- h.«*-?rj T?'!}-"--.. ra^^rr.os
Informar acs interci-r--1,-;
c~"> M:"*.'T,''.^'ní í'rtí*c'[ oV^^fTCXCÜo
a b-ibüT ô.iw-i r'-r n!3--'"rt...
CVi-o rve n"o, T*:m r.f.cien-
te cr!::.-ia de rtosiires-car-
pinteires in osíA trribalhan-
di rjra afinco na constou-
rüo c'a vatícis berrecas "ian-

acao ui
Fuchiki
oman:

XoIlHO í
Para ser íorte « ter reslstêir

iln KOLENO! |
Pars engordar * ter a|iftlie %

KOLENüi f.

>i?'sâo ds associa-
hro do Realengo,

ua puem iuana
IMPRENSA PO-
p.-cr-eic grandes

i seja a vitoriosa
i e vá a Paris. Tem um programa dc cciiianãós, festas,'¦¦¦ 

piquerJqúes e visitas a domicilie para conseguir o
No
ao

(Jotí** tra';£01 iir ^t«

lorcd patrocinadora âa c:md
do Socorro ao titulo de «Rai
PULAR». O Clube Julius 1
realizações para que sua ca,

cr.ver-
sss ^'.ubc-s e esmír^õ.—11 de
a;«dr. r>.\<o r.t !>--'•-'-••:£-> no
âía 7S no SiMo de São Ben-
to. irrcir-i Tianaea". a:--- -o-

tão ctnríche^Pmsnte cdor-
r.r/drrs e pa*Í3Ítnm«»ntn sor-

O sr ASSAD NASSER, quando 'atava à reportagem de
IMPRENSA POPULAR

Pnra evitar o cansaço rtns OUf ^
trabalham, multo « ne alimontanr %
pouco KOLENO) |KOLEN'0 tnniíi.-a oeiiecialnieníe ^
le músculo» e oa ncrvne. á

.Miilnrcs esclarecimentos, escre- %
ian. para Caixa Postal 3,0»1 ~ §
EIO DE JANE1BO.

maior, número de veios para Pão
clichê a comissão do «Julius F

centro a sua canil

ca uo jrro.

I
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JUois cavaíarlanos da Polícia Militar, Antônio Ricardo Ta-
Vares o Gcsar Boiani, agrediram e espancaram ua manha
;íe ontem onze pessoas. Suas tropoiias comefiaram no i.Je-
dreguiho e terminaram na Eua Figueira de Meio. Entre us
suas vitimas encontram-se inciusive nina criança de 12 anos
« uina senhora que estavam na fila du carne no Campo de
Silo Cristóvão.

Cerca du (i horas da manhã os policiais entraram no Rar
m Cafó Pedro I, â Kua São Luiz Gonzaga, 1.070, de proprié-slade do comerciante .Jos<: Amorim, exigindo bebidas e cim-
srutos caros às custas do comerciante. Estavam cnibriügiulos
9 «li proprietário do bar não se opôs ao pedido. Momentos
nJepois insultavam e espancavam o menor Sebastião Bento
Fernandes, de 1.1 anos, dono de uniu «tendinha» no Morro
âa Tmuü, mie u:i tora, como i»z diariamente, apanliar o
pão pura os seus fregueses do morro. Agrediram ainda o
iproprictário do estabelecimento. Fizeram o mesmo com iio-
limiares que, protestaram contra a violência.

Depois, monianõo os cava- 
los, chegaram a uma barraca
da COFAP, situada nas pro-
aimidades do botequim e dis-
jpeisaram a fila que ali se
íòfmàvâç a golpes r.:c espada,
Levaram os animais ao trote
• já na Rua Figueira de Melo,
wn frente ao prédio 271, es-
pancaram a outras pessoas.
.Populares peduam provldCn-
isias e os policiais foram le-
Wados pela Rádio Patrulha
raaia, o 1G.« Distrito Policial,
én onde uma eocoüa do Hogi-
ünento de Cavalaria da Poli-
ila Militar os levou para a
anidade em que servem.

As vitimas dos ticso.dciros
jpoiiciais, • quo receberam icri-
asenuis, sf-o:

ítaimunao Vale {30 ar.os,
jçíteiio, Rua Confim, grupo
Ü. casa 3); Renato Pereira
4a Cunha, (21 ar.os, solteiro
»ua Ctiba, 11): Vicente Fado!
.{portuguCs. 54 anos, Rua Ho-
«ório, 272, apt. 201); Clpria-
«o de Souza, (18 anos, Ilua
Domingos Ferreira, 51); Olim-
pio da Conceição, (22 anos,
Rua Irapuâ, 387); Arlinda
Machado, (50 anos, casada,
Rua Trinta e Uni de Maio,
130, casa 0); Sebastião Fer-
«andes, (14 anos, Rua S. Lu!»
Gonzaga. 1.K0); Vera Lúcia

de 12 anos, filha do Vasco Mi-
suei Tsixeiríij (.Rua Conde d&

Loopoidina, 70ü, casa 5); João
Dias, (03 anos, Rua Figuciia
do .Meio, 271); Carlos Kran-
ter, (-15 anosf Rua Mario Cal-
dciia, 44, casa 12) c o proprie-
tário d,) botequim onde eles
começaram as cenas do vio-
lência.

Morreu ao cair
do Trem

Populares assistiram estu-
peiaúoá um impressionante
acidente ocorrido ontem à n:i-
te na fonte dos Marinheiros.
Um trabaliic.dor que viajava
como pingente num trem de
subúrb.o que por ali .».aíe-
gava eni a.ta velocidade, por-deu o equilíbrio e despencou-
se ao soíú, tendo morte hoi-
ri vel.

O homem era de côr pre-
ta, com 4o anos presumíveis,
trajava caiea listrada, cami-
sa branca e ci'.:'.peu marrom.
Não foi eiico;..>.idj nenhum
documento que possibilitasse
a sua identificação, O corpo
foi romovití0 para o Institu-t»
Médico Legal.

Outro pingente
quase morreu

O trem estava repleto, mas

(operário de apenas; lli anos
de iciade, residente na Rua
Cel. ICintra, 477. S. Mateus)
tinha que che , ¦ na fábrica
na hora eu perderia o dia
de salário o ainda o direito
ao repouso remunerado.
Agarrou-se como pôde ao la-
do crit-rior da' perta d^ um
dos vagões e lá so foi. Quan-
do o comboio corria chVo as
estações do Magno o Tuiia-
çu o garoto perdeu o equi-
librlo 0 caiu ao leito da linha-

Com suspeita dc fratura
do crânio e outras lrsões êle
foi conduzido ao Hospital
Caries Chagas, ondo ficou in-
ternado em estado de choquo-

Feridos
os operários

Ruiu ontom uma pareúe no
edifício em construção nos
fundos do nrádio número 00
da F.ua Pac'«'e Nóbrega. sen-
do atingidrs pelos eseom-
bros quatro operários. Uma
ambulância os transportou
ao Po-to Contrai de Assis-
tênrih; o-rle files sa identifi-
caram: Jaci Nogueira da Sil-
va, casado, 23 an7s ('s ida-
de, resideritê à Rua Coman-
dante Itapicuri Coelho, 103,
em Tcmaz Coelho; Jcsá da
Silva, solteiro. 31 anos, mo-
rador ra obra cri c-nstrução;
João C,'"""o50 da Silva, sol-
t"'ro, de 2.""! !mos. também re-
siõent'! no local ds trabalho,
ô Joiquim c'a Rocha. cr>?a-
d 'lô rr\rs, residfivite à Rua
Três, quadra S; apartamento
10J. em Pol Costilho. Todos
sofreram cont"sõ"s g'ern.rcli-....ri«s n enpnr!e"ões, rofron-
do-s" nora pons «lnmicilios de-
poir, de medicados.

Assaltado por
5 mulheres

flidente à Rua Visconde do i
Rio Branco, s/n, em Niterói, h
foi socorrido ontem de ma- p
drugada no Posto Contrai de é
Assistência. Apresentava um É
ferimento contuso no frontal %
e declarou que fora agredi- s|
do e asfaltado por cinco mu- %
IhccèSi por volta das três ho- %
ras, na Rua Pedro I Fizera ^
uma refoiçã". num rostaurnn- %
te ali situado e ao sair foi ^
abordado pelas assaltantes %
que terminaram por agredi- %
lo. Roirbr>'am-lho a impor- f.
táncia de 300 cinzeiros, mas f;
não levaram mil e tnnt-s cru- |;
zeiros què so oncontravam ao %
outro bolso da calca- á;

Suicidou-se
o desempregado•

Angustiado com a morte
do pai e a perda dc um em-
pre."-o na Prefeitura, o nedr«!-
ro Agenor Domingos do Sil-
va Filho (30 anoü. solteiro.
Praça São h\m„ 429. Caxinc)
infíorin pr-ni^.e qimntidnde de
corrosivo adicionado a "m re-
frigèrante no inf.irior do «Ar-
mo-^Tvi d^i Rr-tinMs».

Os pmpre"-(Vs rio estoho-
lecirtvmto «ó deram pelo f^to
iwndo irrtm o tváh"'',--',•"'-
deir^i- a casa A*. neTÔ-i^s
cambaleante » <;-'«• -—< ¦"làt
í porta d* sua residência,

bambam tento®
matar-se

ÂVi'r de 01ivft!ra (38 sinos
de id^de. cisado, mot'r;sti.
residonté ^ T!i'n r.-><;ti'iio í,ivr,
em Anch!eto^ fo> sõ^^rMo
o"(Cro no TToF,nít,>l Onr'ic

eon°"'"nte nn Vi"""\ Taoima,

! C-r^n^ido ro hospital os iní-

IVANIJ OA, candidata de Ci:n';-o
H concorrentes que apresenta grandos ;

conquista do título (ie «Rainha da Kl?
g E a apresehtai;ão de lioje aos nossos íd
% DÀ, (jue promete grandes surpresas ps:-;-- Kotao:

I\T.»lli!a Caliiliro Lui!«.
ííasclüu ent:

3'cr:iain!)uco. 7 > "
K">: lí-""'-'-

» (!i! sotPiuliro rlt U?M.
^'¦¦¦-.^,'í!..,:--i—¦ Kstr.do civil;

Solteira.
7Mi,ia'.'

% - Sim. f'% — ÍJuo leitora prefere f
RoniEncc.
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quais 05 artistas da radio
iuo mais admira?

Nclsou Gonçalves, Francisco
Ciirlos o lvo» Curl.

So cinema?
Fada Sauíoro, €yi Farncy íj

Modesto do Souza.
No teatro?

—• Oscarüo o (Iraaiie OU-1».
{!:«ta ile pi.-.ia'.'

—« Imensamente,
—• Uc piQúípiiiues;

Também,
Quo planos tem par» o Io

uro?
Cr.snr e construir meu !nr.
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n Ca-

I
I

j v a :;; h z A
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Violão.
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llipóerita.
.—• íjuül !...' [icfiiime predileto*

Qual 6,;u lüellicr ;cabo elei-
:oi::!.'

—• Jo:;ú Ji-.E.luim d Lir.ltt.
—- Quo anlia iln Cnmnnniin do*
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Sim.
— (i st» ^íe dançar?

%] — Kiimo predileto ?
:7fe —o Bolero,
fi — Slnsica predileta?
% —• «Verdlda» (bolero).
Si — Quais oe nomes uiaseuliuii»
5j nuo mais aprecia?
§• -— Xiio e Luiz Carlos.

— JC feminino?
f: — IvanUd».

— Qua! z rr.arci dt jêu bolos?
^ — íCol£2,tC»,

— Ciaomn íávoritof
% — Olinda:

- Cor prediletaí'
— O a;u! do cóc.

— Costa ile viajar?

Cae ai lia
inoíl;'.!,?

— j orniiíliWel
'jvCzn muij

«tar»
—• Luto pela i

tro iaíeièsstf se:
IIÔ.Í3 tK> povo,. ítl

íencer o oo
coroa dc K:

desíllo dt

alguma coisa a

impanlm sem ou.
:o aj:i!;:!r ns jor-
& farei tudo para

so o cou Quietar ft

Continuçan ss inEcreTendo
tt<rr!'-m->Kte os artistas rrue
deptílarfio m p-cirorna cx-
í;.2t:oo do dia K<, nn. ^-"o

<;os de IMPHEKSA PO?ü-
L/i"..

Poüsirios anunciar acs
itsossc.- leitores tjec os rH-
misies Inía-.tís, de Miguel
Couto, enteco presentes ao
«show». aob a dvro-2o ds
Con^tantiro Pereira, Este
conjunto de G figurantes,
co-n^oita byclivsívctmsnís de
crianças exímias nt arte
n\u;;icn\, apresentará um
variado reiísríório.
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m ' mt.&<

O estivador Isidt. José
ln ,n

• f"->t"n

Nii:à!do .Olindiue .Ceraueira . -,. Dantas, soiteiiu 4U anos, ir
de ni'"ntidade de ura entor
seceatai •--*-'
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i! Orne Será? 1II ^__  J

.45 CANDIDATAS Á RAINHA a comparees-
rem ao ensaio do desfile, hois, às lè koras, na Ave-
rada Rio Branco, '14, 

subsolo,
OS AMIGOS E AJUDISTAS DO CLUBE ANI-

TA GAPJBÁLDI a coniparecerem à sua sede na pró-
xima csfjunda-fcirci, às 18,30 horas, para tratar de
assuntos relacionados com o desenvolvimento da
Campanha.

CS AJUDISTAS COZINHEIROS E GARÇONS
a comparecerem à sua sede a fim de acertar a ma-
neiru de cóMríòuircin com sua ajuda na festa do dia
18, no Sitio de São Dento.

TODOS OS ATIVISTAS a procurarem os talões
numerados que dão direito a concorrer ao sorteio de
2 te; rer.os, I aparelho dc televisão, l electrola e uma
máquina de costura. Os talões devem ser procurados«c tesouraria da Campanha* '"  ~
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